
MATURAÇÃO DE SEMENTES DE In~_ur~guens~ HOOK. ET ARN. EM FLORESTA RIPÁRIA
DO RIO MOJI GUAÇU, MUNICIPIO DE Mon GUAçu, SP·

RESUMO

Visando fornecer subsídios para a
utilização e manejo de Inga utuguensis Hook. et
Arn., foi estudada a fenologia da maturação das
sementes em uma população natural localizada
em floresta rípáría, à margem direita do rio Moji
Guaçu, município de Moji Guaçu-SP. As
observações feno lógicas, realizadas no período de
agosto de 1990 a fevereiro de 1992,
revelam que 1. utuguensis concentrou a floração e
frutífícação num único período do ano, durante a
estação chuvosa, respectivamente nos meses
setembro/outubro e outubro/novembro. As
sementes atingiram a maturidade fisiológica,
apresentando valores máximos de vigor e poder
germinativo aos 142 e 132 dias após o
florescimento, respectivamente, no 1° ano e 2°
ano de estudo. A análise química das sementes
revelou não haver alterações flagrantes na
composição, porém o contendo de carboidratos
totais da polpa teve um aumento considerável no
decorrer do processo de maturação. Durante as
observações de campo verificou-se predação dos
frutos por macacos e aves, da ordem de 65,61%
em 1991 e 44,78% em 1992.
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maturação; mata ciliar.

Márcia Balistiero FIGLIOLIA**
Paulo Yoshio KAGEYAMA***

ABSTRACf

Aspects relating to the maturation
phenology of Inga utuguensis Hook. et Arn. were
studied m a natural population located in a
riparian forest on the right margin of the Moji
Guaçu river, municipality of Moji Guaçu, SP.
Phenological observations were conducted in the
períod from August 1990 to February 1992, and
were brought to a conclusion when seed
production was completed. Results indicated that
for the area and study periods, Inga utuguetisis
concentrates flowering and fructification in a
single period of the year, i.e., during the rainy
season. Flowering started in September/October
and frutification in October/November. At 142
days in the first year and 132 days in the second
year after flowering, the seeds showed the highest
vigor and germina tive power values. The chemical
composition of the seeds did not have significative
alteration, but the pulp total carbohidrat content
had a significative increment during the
maturation processo Field observation revealed
that monkeys and birds ingest seeds and act
more as potential predators than dispersers. This
hypothesis is based on the high number of
damaged fruit - 65.61% in 1991 and 44.78% in
1992 - found on the trees or on the ground. The
main visitors were birds of the Psittacideae
family, such as the "tuim" (Forbus
xanthopterigiuS) and, most frequently, the
"maritaca-verde" (Pionus maximiliam) and the
"sauá"-monkey (Cellicebus personatus).

Key words: Inga uruguensis, forest
maturation; riparian forest.
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1 INTRODUÇÃO

Floresta rípáría ou ciliar é a denomi-
nação dada às formações vegetais, distintas do
ponto de vista fisionômíco, floristico, fitossociológi-
co e físiogrâfíco, que margeiam rios, riachos, la-
gos, reservatórios, nascentes e bacias hidrográficas.
Desempenha papel fundamental na proteção dos
recursos hídricos, ao assegurar a manutenção das
nascentes, dos cursos de rios e de c6rregos.

Por ocasião do Tratado de Yangambi,
firmado na África, em 1965, procurou-se estabele-
cer uma nomenclatura para as formações vegetais
da América no trópico americano, onde as flores-
tas cíliares lato sensu receberam a denominação
de florestas rípárias (MAQUIN, 1966).

O conhecimento da composição florísti-
ca e da estrutura fitossociológica das florestas ri-
párias é considerado por SALVADOR (1987),
pré-requisito fundamental para a recomposição ve-
getal de áreas marginais de rios e c6rregos.

Da mesma forma, é de suma impor-
tância o conhecimento dos mecanismos que re-
gem os eventos feno lógicos das espécies, a forma
como se reproduzem e se dispersam e as exigên-
cias ambientais quanto à regeneração das mes-
mas, tendo em vista o grande número de espé-
cies e seu uso nos programas de restauração am-
biental.

Assim, o presente trabalho tem como
objetivo estudar o comportamento dos frutos e
das sementes de Inga uruguensis no decorrer do
processo de maturação, associado à fenologia re-
produtiva e à maturação de sementes.

Este objetivo visa : fornecer subsídios
para a utilização e manejo da espécie em áreas
de florestas ciliares.

2 REVISÃO BIBUOGRÁFICA

Inga uruguensis Hook. et Arn. perten-
ce à família Mimosaceae (CRONQUIST, 1981).
No Brasil, é conhecida vulgarmente por íngá, in-
gá-amarelo, íngá-banana, íngá-ferradura e na Ar-
gentina, por "pacay". Segundo PIO-CORR~A
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(1969) é comum a diversas zonas das América
Tropicais; no Brasil, a área de ocorrência se es-
tende desde Minas Gerais e São Paulo até Rio
Grande do Sul. Ocorre ainda no Uruguai, Para-
guai e nordeste da Argentina. Segundo KLEIN
(1979) e REITZ er ai. (1988), é espécie freqüen-
te em solos úmidos e abundante ao longo dos
rios. É espécie heliófita e de crescimento rápido.
Em experimento desenvolvido no viveiro do Insti-
tuto Florestal em São Paulo, mudas com 1 ano
de idade, sob maior incidência de luz, apresenta-
ram 2 m de altura, enquanto as menos sombrea-
das apresentaram altura entre 0,50 a 0,60 m (ob-
servação pessoal do autor). Segundo SANCHO-
TENE (1989), I. uruguensis vegeta em solos com
baixa fertilidade, secos, porém com preferência
para os humosos, profundos, úmidos ou mediana-
mente drenados, podendo tolerar os temporaria-
mente encharcados.

I. utuguensis; a exemplo de outras es-
pécies da floresta rípária, desempenha o papel de
proteção do ambiente, contendo ou recuperando
solos e vegetação em áreas alteradas e constitui
fonte de alimento para a fauna. REITZ er aL
(1988) a consideram muito indicada para os reflo-
restamentos ao longo dos rios, ~nde seu cresci-
mento é bastante rápido, e às margens de reser-
vatórios de hidroelétricas. No entanto, esses as-
pectos ficam seriamente comprometidos pela falta
de informações básicas sobre sua biologia repro-
dutiva e, por conseguinte, para formação de mu-
das e plantio da espécie.

O desenvolvimento vegetativo e repro-
dutivo bem como a época e duração do floresci-
mento e frutifícação são irregulares, variando mui-
to entre espécies de uma mesma comunidade, en-
tre indivíduos de uma mesma espécie e dentro
de um mesmo indivíduo. Essa variação é decor-
rente da complexidade de fatores que, ao intera-
girem, conferem características peculiares a cada
espécie. KAGEYAMA (1986) considera que essas
variações se devem à variação dos caracteres ge-
néticos, influenciados pelas condições do ambiente
em que as espécies ocorrem, e que, de acordo
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com FRANKIE (1975), influem na estrutura e or-
ganização das comunidades,

Existem espécies que florescem ape-
nas um dia, e outras, cujo período de floresci-
mento pode variar de um mês a um ano. Há es-
pécies que florescem uma e/ou duas vezes ao
apo, enquanto outras florescem apenas uma única
vez, ou esporadicamente, em todo o seu ciclo
biológico (BAWA, 1983).

Os padrões fenológicos de florescimen-
to e de frutifícação refletem diretamente os as-
pectos reprodutivos das espécies. De acordo com
FRANKIE et aL (1974), o conhecimento desses
padrões, assim como estudos sobre a interação
planta-animal, são muito importantes para se en-
tender a ecologia de comunidades e de ecossite-
mas, para o manejo das florestas, para a produ-
ção de sementes e para a hibridação.

Os diferentes comportamentos com re-
lação ao florescimento refletem as estratégias ado-
tadas pela planta para atrair os agentes poliniza-
dores sem saciá-Ios, fazendo com que procurem
outras plantas e, dessa forma, favoreçam a polini-
zação cruzada (Van der PIJL, 1982).

A temperatura juntamente com a umi-
dade agem diretamente nos processos feno lógicos
de florescimento e frutífícação, podendo acelerar
no caso de apresentarem valores mais elevados,
ou retardar, quando em clima mais ameno.
MAITHES (1980) afirma que, para maior enten-
dimento da dinâmica da floresta, é necessário
que se associe os eventos fenológicos às condi-
ções climáticas, fisiológicas e bióticas.

Comportamento diferencial quanto ao
florescimento, em áreas naturais de ocorrência,
foi observado por MULLIN & PSWARA YI
(1990), para 33 procedências de Eucalyptus
camaldulensis. Apesar de apresentarem floração o
ano todo, ao norte de Queensland o pico de flo-
rescimento ocorreu no inverno (junho-outubro);
na região central, no verão (novembro-dezembro)
e ao sul, em janeiro e fevereiro, sendo que du-
rante o ano o florescimento foi minimo.

Dentro de uma mesma espécie há
grande variação entre indivíduos com relação ao
período e duração do florescimento e frutificação.
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Para JANZEN (1978), não existe sincronismo
obrigatório entre os processos de florescimento e
frutificação, podendo uma espécie, mesmo tendo
florescido, não produzir fruto algum; isto porque,
a importância adaptativa total ou parcial do flo-
rescimento de uma determinada árvore e a poli-
nízação de outras árvores e, conseqüentemente, o
sucesso do evento sexual, não pode ser medida
pelo número de frutos não produzidos.

O período de frutifícação pode ser re-
lativamente longo para determinadas espécies e
curto para outras. É o caso de Eucalyptus
botryoides e Eucalyptus gomphocephala,
observados por MOGGI (1958), em que os
períodos de desenvolvimento e maturação do
fruto foram de 17 a 32 meses, respectivamente.
Por outro lado, de acordo com trabalho
desenvolvido por BARBOSA et aI. (1991), as
espécies do gênero Tabebuia levam apenas alguns
meses para completar esse período, variando de 3
a 4 meses, conforme a espécie e local de
ocorrência.

O processo de maturação está intima-
mente relacionado ao processo de dispersão, sen-
do, segundo JANZEN (1983), um mecanismo que
protege os frutos dos animais indesejáveis, favore-
cendo os verdadeiros dispersores. Ao produzir
grande quantidade de frutos num curto período
de tempo, a planta tende a saciar seus predado-
res potenciais, possibilitando escape à predação
no tempo e no espaço. O autor considera ainda,
a queda dos frutos, como um mecanismo adotado
pela planta para manter o balanço de fotossinte-
tos e saciar o predador.

A exemplo do que ocorre nos proces-
sos de florescimento e frutificação, as condições
climáticas também influenciam diretamente a ma-
turação dos frutos e das sementes. BARNEIT
(1979) afirma que as temperaturas mais baixas
tendem a retardar a maturação; as variações na
temperatura ocasionam as diferenças na época de
maturação de cones de mesma espécie de Pinus
em diferentes altitudes. Isso explícaría o fato de
uma mesma espécie apresentar diferentes épocas
de maturação e de colheita em diversas regiões
de ocorrência, como foi constatado por GURGEL
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FILHO & PÁSzrOR (1962/63), RIZZINI (1971)
e SANCHOTENE (1989).

Durante o processo de maturação
ocorrem modificações bioquímicas, morfológicas e
fisiológicas que se iniciam com a fecundação do
óvulo e cessam quando as sementes atingem sua
máxima qualidade fisiológica, estádio esse denomi-
nado de ponto de maturidade fisiológica, em que
as sementes apresentam máximo poder germina ti-
vo e vigor (POPINIGIS, 1977).

A maturidade fisiológica é acompanha-
da por modificações vísíveís no aspecto externo
dos frutos e das sementes. De acordo com
KRUGMAN er aI. (1974), as estruturas externas
dos frutos se alteram, modificando seu tamanho,
forma, peso, coloração, textura, tamanho e firme-
za das sementes. Conforme BARROS (1986) há
aumento de tamanho, variações no teor de umi-
dade, vigor e acúmulo de matéria seca.

A ocorrência de ventos secos no outo-
no pode acelerar a maturação e dispersão de se-
mentes, enquanto a ocorrência de chuvas nessa
mesma estação pode prolongar o período de re-
tenção das sementes nos frutos e destes nas árvo-
res, quer estes sejam de natureza deiscente ou
indeiscente (STEIN et aI., 1974).

A ação da umidade sobre o processo
de maturação dos frutos e sementes de
Euceiyptus grandis foi verificada por AGUIAR &
KAGEYAMA (1987); constataram que, para a
espécie, este processo é mais rápido no Brasil,
quando comparado à Austrália. Os autores atri-
buem essa variação ao fato do clima australiano
ser mais quente e úmido no período pós-floresci-
mento, comparativamente ao Brasil.

O estudo da maturação fisiológica é
muito importante pois é uma forma de se conhe-
cer o comportamento das espécies no tocante à
sua reprodução. Isso possibilita prever e estabele-
cer a época adequada de colheita, de modo a se
obter material genético de boa qualidade fisiológi-
ca, base para os programas de melhoramento, sil-
vicultura, conservação genética e recuperação am-
bienta!.

Os diferentes estádios do processo de
maturação refletem as alterações que ocorrem
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nos frutos e sementes. Estas podem ser analisa-
das em função de alguns parâmetros baseados
nas características morfológicas, fisiológicas e bio-
químicas dos frutos e sementes, denominados ín-
dices de maturação, descritos a seguir.

Após terem atingido o ponto de matu-
ridade fisiológica, as sementes tendem a se desli-
gar da planta (CARVALHO & NAKAGAWA,
1980) e a permanência na árvore compromete
sua qualidade, pois corresponde a um armazena-
mento no campo, sujeito às variações climáticas,
diurnas e noturnas. Nesse momento, inicia-se o
processo de deterioração das sementes, cuja velo-
cidade é influenciada pelas condições ambientais
(POPINIGIS, 1977).

A época, período de duração e veloci-
dade do processo de maturação das sementes são
influenciados por fatores genéticos e ecológicos e,
de acordo com EDWARDS (1979), tendem a va-
riar dentro de uma mesma árvore, entre árvores
de um mesmo povoamento, entre povoamentos
num mesmo ano e entre anos de produção.

Dada essa. grande variação, TURN-
BULL (1975a) considera que a época exata de
colheita de sementes de uma espécie deve ser
determinada para cada local e ano, utilizando-se
de indicadores denominados de "índices de matu-
ração", que possibilitam determinar prontamente a
maturidade das sementes.

Os índices de maturação são
parâmetros baseados nas modificações
bioquímicas, morfológicas e fisiológicas dos frutos
e das sementes de cada espécie e que permitem
saber o momento em que os mesmos devem ser
colhidos. São indicadores práticos que permitem
fazer inferêncías sobre o estádio de maturação
dos frutos e sementes (FIGLIOLIA & AGUIAR,
1993).

Os índices mais utilizados na
determinação do ponto de maturação fisiológica,
segundo EDW ARDS (1979), baseiam-se em
parâmetros como tamanho, peso, teor de umidade
e densidade dos frutos e sementes. Porém, nem
sempre as modificações físicas e morfo-fisíológicas
coincidem com a maturação visual, que tem como
base, principalmente, as variações na coloração.
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2.1 índices de maturação

2.1.1 índices visuais

Do ponto de vista prático, os índices
visuais são os mais utilizados na ausência de
materiais e equipamentos no campo. Baseiam-se
no conceito de que o processo de amadurecimen-
to das sementes é acompanhado pelas mudanças
externas dos frutos e sementes. No entanto, são
os mais sujeitos a erros, tendo em vista que para
a maioria das espécies florestais, principalmente
as nativas, as variações morfológicas, físicas e de
coloração dos frutos e sementes nem sempre cor-
respondem, proporcionalmente, ao processo de
maturação das sementes. Os índices visuais, de
acordo com BARNETT (1979) e EDWARDS
(1979), são muito subjetivos e a experiência
do colhedor é que determina sua eficiência e
precisão.

Os aspectos externos como rugosidade,
consistência e coloração dos frutos são muito em-
pregados para estimar a rnaturação das sementes
de Bucslyptus De acordo com TURNBULL
(1975b), quando os frutos estão duros e secos, as
sementes já estão maduras e prontas para serem
colhidas. O mesmo foi constatado por HODG-
SON (1976) para Eucelyptus grandis, quando os
frutos se tornaram escuros. No entanto, a colora-
ção não é um índice que reflete com muita pre-
cisão o estádio de maturação das sementes, tendo
em vista as constatações feitas por AGUIAR er
aL,,0988), em que frutos verdes com aspecto ru-
goso, opaco e com fendas radiais na superfície
continham sementes maduras, ao passo que os de
aspecto liso e brilhante continham sementes ima-
turas.

Para algumas espécies do gênero
Pinus, a alteração na cor das escamas dos cones
é um parâmetro que permite uma associação com
a maturação das sementes. Através desse índice,
STOECKELER & JONES (1957) conseguiram es-
tabelecer a época de colheita correta para Pinus
sttobus e Pinus resinosa, BARNETT & MCLE-
MORE (1966) para Pinus elausa, e, GRANGE
(1973), para Pinus pitustet. Este método não teve
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sucesso para Pinus sytvesttis (MAKI, 1940), Pinus
ponderosa (LINDQUIST, 1962) e Pinus oocarpa
(PINA-RODRIGUES, 1984) pois as sementes já
tinham atingido sua maturidade enquanto os
cones ainda apresentavam coloração verde.

Para as essências arbóreas brasileiras,
verifica-se comportamento semelhante, sendo apli-
cado com maior segurança para as espécies liue
possuem um período de maturação mais longo
como é o caso de Betttiolletin excelsa (castanhei-
ra-do-brasil), verificado por PINA-RODRIGUES
(1986). Não é recomendado para as espécies que
dispersam suas sementes logo após terem mudado
de cor, tais como Cedtelu tissilis; Aspidospcrma
polyneuron e Tabebuia spp, (HESS, 1981).

Trabalhos desenvolvidos nessa área rc-
velaram que a coloração dos frutos mostrou ser
um índice eficaz na previsão da maturação das
sementes de Cotâie goeldiana (KANASHIRO &
VIANA, 1982), de Anadenanthera maerocarpa
(SOUZA & LIMA, 1985) e Clsrisie raccmosa
(PINA-RODRIGUES & JESUS, 1992), não sen-
do, porém, indicado para Copaifera langsdor{[ji
(BORGES & BORGES, 1979) c para Delbergiu
nigra (JESUS et aI., 1984).

2.1.2 índices bioquímícos

De acordo com BONNER (1976a), a
partir da fertilização inicia-se intensa síntese de
compostos orgânicos e de material de reserva na
célula ovo, com aumento do nível de carboidra-
tos, lipídeos, ácidos orgânicos e nitrogênio.

À medida que se processa a matura-
ção, aumenta a atividade bioquímica no interior
das células das sementes, Analisando a composi-
ção química de frutos e sementes de Inga teullei;
MARA VI (1954) verificou que estes continham
85,1% de água, 9,8% de glicídeos, 1,8% de pro-
teínas e 1,4% de celulose.

Acompanhando o processo de matura-
ção de Pscuâotsuge metiziesil; CHING & CHING
(1962) constataram que durante o processo de
maturação ocorreu elevação da taxa de síntese
protêica e de respiração das sementes. Semelhan-
te comportamento foi verificado por BONNER
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(1972) para sementes de Liquidarnbar sryraciflua
e Platanus occidentalis em que, à medida que es-
tas amadureceram, apresentaram aumento no teor
de proteínas, de ácidos graxas e de carboidratos.
Esses resultados estão de acordo com a afirma-
ção de TURNBULL (1975a) de que as sementes
tendem a acumular no seu interior, à medida
que amadurecem, nutrientes como proteínas, lípí-
deos, amido e hemi-celuloses.

Essa tendência no decorrer do proces-
so de maturação é confirmada por SNOW (1981),
ao considerar que os frutos podem sofrer uma
transformação abrupta, passando rapidamente do
verde ímpalatável para maduro palatável, com
grande acúmulo de material nutritivo, que os tor-
nam mais atrativos a seus agentes dispersares. É
o caso de espécies tropicais dispersas por aves
frugívoras especialistas, cujos frutos apresentam
maior conteúdo de proteínas e lipídeos, quando
comparadas com as dispersas por não espe-
cialistas.

Os índices bioquímicos mais emprega-
dos na ma turação de sementes em espécies flo-
restais são: determinação do teor de açúcar, de
lipídeos, de ácidos graxas, de nitrogênio e da ta-
xa respiratória (CHING & CHING, 1962; BON-
NER, 1976a e SHEARER, 1977). Entretanto, são
pouco utilizados por serem de difícil aplicação,
requererendo o uso de aparelhos e técnicas espe-
cíficas. De acordo com BARNETT (1979) e ED-
WARDS (1979), o uso de indicadores bioquími-
cos é limitado por ser pouco prático pois, além
de não ser aplicado no campo, sua determinação
é muito demorada, o que o inviabiliza no caso
de sementes com curto período de maturação.

2.1.3 índice de tamanho

Após a fertilização, inicia-se a multipli-
cação de células do eixo embrionário e dos teci-
dos de reserva. Tanto o crescimento do fruto co-
mo o da semente se processa rapidamente, atin-
gindo seu máximo tamanho em pequeno período
de tempo, às vezes antes mesmo de completar a
maturação (CARVALHO & NAKAGAWA,
1980). Esse comportamento é observado para fru-
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tos de Liquidarnbar sp. (BONNER, 1972), de
Platanus sp. (BONNER, 1974) e de Quercus sp.
(BONNER, 1976a), cujo tamanho máximo va-
riou pouco nos estádios fmais do processo de
maturação,

De acordo com POPINIGIS (1977), a
semente atinge seu máximo tamanho na maturi-
dade, o que justifica o emprego do índice de ta-
manho para se prever a época da maturação,
Como na maioria das espécies florestais as se-
mentes estão contidas no interior dos frutos, estes
se desenvolvem conjuntamente à semente e como
se trata de observações do aspecto externo, as in-
ferências quanto ao índice de tamanho são basea-
das no tamanho dos frutos, estimando-se assim o
grau de amadurecimento das sementes. No entan-
to, apesar de prático, não é um índice muito se-
guro devido à grande variação que apresenta, po-
dendo ser usado apenas para se prever a época
em que a semente está atingindo a maturidade.

Analisando o processo de maturação
das sementes de Pterogyne nitens, CARVALHO
et aL (1980) constataram que estas atingiram a
maturidade fisiológica aos 71 dias após o início
do florescimento, ao passo' que os frutos atingi-
ram seu máximo tamanho aos 50 dias após ini-
ciado esse evento. Comportamento semelhante foi
observado por PINA-RODRIGUES (1984) para
Pinus oocetpe; cujos frutos atingiram seu máximo
tamanho antes da semente ter completado seu
desenvolvimento e por AGUIAR & BARCIELA
(1986), em que frutos de Myroxylon balsamum
apresentavam máximo tamanho 48 dias antes do
ponto de maturação fisiológica das sementes, que
se deu 118 dias após o início do florescimento.

2.1.4 Peso de matéria seca

À medida que se processa a matura-
ção, aumenta a atividade bioquímica decorrente
da produção enzimática no interior das células,
proporcionando a síntese de substâncias orgânicas
responsáveis pelo crescimento e desenvolvimento
da semente. TURNBULL (1975a) constatou ha-
ver grande aumento de matéria seca na semente
próximo à fase de maturidade, devido ao
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acúmulo de nutrientes como proteínas, lipídeos,
amido e hemi-celuloses. De acordo com POPINI-
GIS (1977), o peso de matéria seca aumenta com
o desenvolvimento da semente até atingir valor
máximo, quando então, esta apresenta máximo vi-
gor e germinação.

O peso de matéria seca é indicado
como índice para estimar a maturidade das se-
mentes por ser mais objetivo, conforme BAR-
NEIT (1979). No entanto, assim como os demais
índices, permite prever com sucesso o período
adequado de colheita para umas espécies e para
outras não, além do que trata-se de um índice
que não pode ser determinado no campo e que
requer o emprego de métodos específicos, deman-
dando tempo para obtenção de resultados (BAR-
NEIT, 1979 e EDWARDS, 1979).

Dentre os estudos existentes, o peso
de matéria seca é bom indicador da maturidade
para Fraxinus pennsylvanica (BONNER, 1973),
para Picea gisuce (CRAM & WORDEN, 1979),
para Pterogytie nitens (CARVALHO et aL, 1980),
para Mimosa scsbtells (BIANCHEITI, 1981), pa-
ra Anadenanthera macrocarpa (SOUZA & LI-
MA, 1985) e para Moldenhaurea floribunda (JE-
SUS & PINA RODRIGUES, 1985).

Por outro lado, não é eficaz para
Liquidambar styraciflua e Platanus occidentalis
(BONNER, 1972), para Lyriodendron tulipifera
(BONNER, 1976b), para Pinus oocarpa
(PINA-RODRIGUES, 1984), para Enterolobium
contortisilicuum (BORGES et aL, 1980), para
Myroxylon balsamum (AGUIAR & BARCIELA,
1986) e para Euceiyptus grandis (AGUIAR et aL,
1988).

2.1.5 Teor de umidade

Tanto os frutos quanto as sementes,
quando iniciam seu desenvolvimento, possuem al-
to teor de umidade, entre 70 a 80%, que tende
a decrescer com o desenvolvimento da semente,
atingindo valor mínimo por ocasião de sua matu-
ridade fisiológica (POPINIGIS, 1977 e CAR VA-
LHO & NAKAGAWA, 1980). Nesse estádio, es-
tabelece-se o equilíbrio entre o teor de umidade
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e a umidade relativa do ar e esse valor varia em
função da espécie e das condições climáticas em
que ocorre. Esse valor pode ser de grande ampli-
tude, como foi verificado nos estudos desenvolvi-
dos por BORGES er aL (1980) em que as se-
mentes de Enterolobium contortisiliquum apresen-
tavam 22% de umidade, por CARVALHO et aL
(1980) para Petorogyne nitens, que continham
60% e por BIANCHEITI (1981), para Mimosa
scabrella, cujas sementes continham 7,7% de umi-
dade quando maduras.

Como para a maioria das espécies flo-
restais as sementes estão contidas no interior dos
frutos, esse índice baseia-se na correlação entre a
maturação fisiológica das sementes e teor de umi-
dade contida nos frutos e nas sementes. Do pon-
to de vista prático, é pouco utilizável, por reque-
rer o uso de estufas e maior período de tempo
para sua determinação, não podendo ser empre-
gado no campo.

A redução no teor de umidade dos
frutos durante o período de rnaturação foi obser-
vada em Liquíâembet styraciflua e Puuenus
occidentalis (BONNER, 1972), em Quercus nigra,
Quercus phellos e Quercus tslce ta var.
pegoaeetoii« (BONNER, 1974) e em Quercus
shumardü e Quercus alba (BONNER, 1976a) e
sua constância, por ocasião da maturidade fisioló-
gica da semente, possibilitou seu uso como indi-
cador do período de maturação.

3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Descrição da ârea

A área onde se realizou o estudo
compreende uma floresta ciliar denominada Mata
da Figueira, com aproximadamente 10 ha. Situa-
se na Estação Experimental de Moji Guaçu, do
Instituto Florestal de São Paulo - Coordenadoria
de Inforrnaçôes Técnicas, Documentação e Pesqui-
sa Ambiental, à margem direita do Rio Moji
Guaçu, no munícipio de Moji Guaçu, Estado de
São Paulo, entre os paralelos 22°15'S e 22°30'S
e os meridianos 47°00' W.G. e 47°15' W.G., com
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altitude média de 680 m.
Em estudo detalhado da área, PEREZ

FILHO et aL (1980) constataram, sob o aspecto
geomorfol6gico, os níveis pedimento, terraços e
aluviões recentes. A área de pedimento apresenta
solo Latossolo Vermelho-Amarelo; a área dos
terraços, com drenagem boa a moderada,
Latossolo Câmbico Cambíssolo; nas áreas
deprimidas, junto à encosta, solos orgânicos e,
junto ao dique marginal do rio, solos Gleí
Húmico e Glei Pouco Hümíco; os solos aluviais
estão restritos às áreas de deposição mais
recente, próximas ao rio.

A região possui clima do tipo CWa,
segundo a classificação de Koeppen (EITEN,
1963), ou seja, temperado quente (mesotérmico)
com inverno seco (BATISTA, 1982). O inverno
coincide com o período seco, estendendo-se de
abril a novembro. O clima é úmido com pouco
ou nenhum déficit hídrico anual
(THORNTW AITE, 1948) e excesso hídrico no
verão (STRUFFALDI DE VUONO er aI., 1986).

3.2 Distribuição e marcação das árvores

Visando avaliar a distribuição e
localização das árvores de 1. utuguensis Hook, et
Arn. a serem utilizadas, efetuou-se, no período de
janeiro a julho de 1990, o levantamento das
árvores jovens (acima de 2,00 m) e adultas em
50% da área da Mata da Figueira, ou seja,
em 5,13 ha. O método utilizado foi a instalação
de transectos (MUELLER-DOMBOIS &
ELLENBERG, 1984), com trilhas perpendiculares
ao leito do rio, distanciadas de 100 m.

Para cada trilha analisada, observou-se
uma faixa de 10 m à direita e 10 m à esquerda,
a partir do eixo principal, totalizando 20 m de
largura ao longo da trilha. Para todas as árvores
da espécie foram obtidos dados de altura e
diâmetro.

O material botânico (exsicatas) e o
material entomol6gico encontram-se depositados,
respectivamente, no Herbário "Dom Bento Pickel"
e na Coleção Entomológtca do Instituto Florestal.

Para a avaliação do florescimento de
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1. uruguensis, foram feitas observações em 5
árvores distribuídas ao acaso, abrangendo-se toda
a extensão e posições na mata (borda, meio e
margem do rio).

Para cada árvore marcou-se um ramo
adulto contendo vários ramos secundários e,
semanalmente, no período de 19 de setembro a
31 de outubro de 1991, observou-se em cada
ramo, o número de flores abertas presentes por
inflorescência. Os resultados, expressos em
porcentagem por árvore, foram calculados em
função do número total de flores presentes
em cada inflorescência.

Para o estudo de maturação das
sementes, desenvolvido nos anos de 1991 e 1992,
demarcou-se 30 indivíduos distribuídos
aleatoriamente em 3 diferentes posições na mata,
sendo 10 pr6ximos à margem do rio (rio), 10 no
meio da mata (meio) e 10 mais pr6ximos à
estrada (borda).

Para se obter uma amostragem mais
representativa dos frutos, a copa das árvores foi
dividida em duas faces, leste e oeste. A colheita
foi iniciada quando os frutos não mais
apresentavam alterações no tamanho, em
intervalos regulares e consecutivos de 7 dias. Os
frutos colhidos foram separados por localização e
acondicionados em sacos plásticos, etiquetados e
mantidos em caixas de isopor contendo gelo.
Posteriormente, enviados ao Laboratório de
Análise de Sementes do Instituto Florestal de São
Paulo para as determinações físicas, químicas e
fisiológicas.

O período de frutífícação foi dividido
em duas fases: desenvolvimento dos frutos e
maturação dos frutos, sendo esta última, o
período em que foi desenvolvido o estudo.

3.3 Determinações fisiol6gicas

3.3.1 capacidade germinativa das sementes

A qualidade fisiológica das sementes
nas diferentes épocas de colheita (intervalo de 7
dias), para os três locais estabelecidos (borda,
meio e rio), foi avaliada através de testes de
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germinação, iniciados cerca de 3 a 4 dias após a
colheita.

Os testes de germinação foram
instalados em caixas plásticas transparentes,
contendo, como substrato, vermiculita lavada e
esterilizada. Os testes foram conduzidos em
germinador com temperatura constante de 25°C
e fotoperíodo de 8 horas de luz, utilizando 4
repetições de 25 sementes. cada teste teve um
período total de 35 dias sendo que as contagens
tiveram início 14 dias após a instalação de cada
teste. Os parãmetros estabelecidos fo~ali':

a) plântulas normais - plântulas que
apresentaram estruturas vitais com aspecto
normal, com suas folhas cotiledonares sem lesões,
com caulículo e raiz primária bem desenvolvida;

b) plântulas anormais - plãntulas que
apresentaram, por ocasião do encerramento do
teste, anormalidades nas estruturas essenciais ao
desenvolvimento e estabelecimento da plântula,
tais como engrossamento do caulículo e/ou
radicula, ausência de radicula e albinismo;

c) sementes firmes sementes
intumescidas e embriões firmes que não
germinaram até o final do teste porém,
aparentemente viáveis e com coloração verde
escura e,

d) sementes mortas sementes
deterioradas, de cor preta, necrosadas e fungadas.

O delineamento estatístico adotado
para os testes de germinação foi o inteiramente
casualizado (PIMENTEL GOMES, 1976).

3.3.2 Velocidade de germinação das sementes

Com base nos resultados obtidos nos
testes de germinação, calculou-se a capacidade de
germinação das sementes para cada local e época
de colheita, expressa em porcentagem,
considerando-se apenas as sementes germinadas
que, ao final do periodo de duração dos testes,
originaram plântulas normais em relação ao total
de sementes colocadas para germinar.

Com base nos mesmos resultados,
calculou-se o índice de velocidade de
germinação das sementes, como expressão do seu
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vigor, para cada local e. época de colheita,
conforme POPINIGIS (1977).

Para cálculo do índice de velocidade
de germinação, considerou-se o intervalo de 7
dias entre as contagens .

O delineamento estatístico e o
esquema da análise de variâncía utilizado foi o
mesmo empregado nos testes de germinação.

3.4 Determinações fIsicas

As determinações físicas foram
efetuadas a partir dos frutos, sementes e da
polpa, quando presentes, para os diferentes locais
e épocas de colheita. Essas determinações são
descritas a seguir.

3.4.1 Teor de umidade dos frutos, das sementes e
da polpa

As determinações de umidade dos
frutos, das sementes e da polpa foram efetuadas
com base no peso úmido, em estufa de secagem
a 105° C, por um período de 24 horas, de
acordo com as prescrições das Regras para
Análise de Sementes (BRASIL. Ministério da
Agricultura, 1992). Para cada teste, utilizou-se 2
repetições contendo 25 sementes cada.

O delineamento estatístico adotado
para a análise do teor de umidade foi o
inteiramente casualizado (PIMENTEL GOMES,
1976).

3.4.2 Tamanho dos frutos e das sementes

O tamanho dos frutos e das sementes
foi obtido pelas medidas das variáveis biométricas
diâmetro (largura) e comprimento de cada
unidade, obtidas com paquimetro digital e
expressas em mm. Para obtenção do índice de
tamanho, expresso' em mm2, multiplicou-se o
comprimento pelo diametro. O peso foi obtido
em balança analitica e expresso em grama.

O delineamento estatístico adotado
para a análise das variáveis foi o inteiramente
casualizado (PIMENTEL GOMES, 1976).
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3.4.3 Peso da matéria seca dos frutos, das semen-
tes e da polpa

o peso da matéria seca dos frutos,
das sementes e da polpa foi determinadoconco-
mitantemente ao teor de umidade. Os dados obti-
dos na pesagens desses materiais, após o período
de permanência na estufa a 105·C por 24 horas;
foram considerados como sendo os conteúdos da
matéria seca.

3.5 Determinações químicas

As análises de composição do conteú-
do das sementes e da polpa foram feitas somente
para algumas épocas da colheita referentes ao
ano de 1992. As determinações feitas e os méto-
dos de análise empregados foram:

a) conteúdo de umidade, extrato ete-
reo e resíduo mineral fIXO - de acordo com as
NORMAS ANALíTICAS DO INSTITUTO
ADOLFO LUTZ (1985);

b) conteúdo de proteína - o método
utilizado foi o descrito pela AOAC (1965) e,

c) conteúdo de carboidratos totais -
determinados por diferença, usando as determina-
ções anteriores.

3.6 Padrão de coloração dos frutos

As diversas tonalidades encontradas
nos estádios de desenvolvimento dos frutos foram
classificadas de acordo com o catálogo de cores
proposto por MUNSELL COLOR COMPANY
(1952).

A cor do fruto foi utilizada como índi-
ce visual de maturação, baseando-se na modifica-
ção e na intensidade de coloração dos frutos, ob-
servada em cada época de colheita.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Fenología da floração e da frutífícação

A avaliação fenológica dos eventos da
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reprodução realizada em 5 indivíduos de 1.
uruguensis na Mata da Figueira, visou estabelecer
o início dos estudos de maturação e colheita do
material para determinações em laboratório.

1. uruguensis Hook. et Arn.
caracteriza-se por possuir folhagem densa e
persistente, verde-amarelada e com brotações de
coloração ferrugínea. Possui muitas ramificações, o
que lhe confere uma copa bem ampla e
arredondada muito característica e que facilita sua
identificação. As inflorescências formam-se nos
ramos do ano e são ligeiramente piramidais. Em
observações feitas no local, durante o período de
florescimento, verificou-se que a abertura das
flores ocorre individualmente, iniciando pela base
e continuando em sentido ao ápice da
inflorescência. A antese é diurna, ocorrendo pela
manbã, sendo as flores muito visitadas por
abelhas.

A espécie apresentou regularidade
quanto ao florescimento, frutificação e produção
de sementes nos dois anos de estudos e nos dois
anos anteriores, fato verificado por ocasião das
observações preliminares.

Nas FIGURAS 1 e 2, são
apresentadas as datas de início e duração dos
eventos feno lógicos de início das gemas florais,
florescimento, frutificação e ma turação de frutos e
sementes, observados nos dois anos de estudo.

O florescimento de 1. uruguensis
ocorreu somente uma vez ao ano (unianual),
tendo início em 10 de outubro de 1990 e em 16
de setembro de 1991, aos 44 e 46 dias,
respectivamente, após o início das gemas florais.

Durante os dois anos de estudo,
verificou-se que o florescimento apresentou o
mesmo padrão de sazonalidade, ocorrendo
somente uma vez por ano, na estação seca
(outubro/novembro), com duração de 43 dias
no 10 ano e de 4S dias no 20 ano,
diferindo das observações feitas por
SANCHOTENE (1989) que registrou para a
mesma espécie, na cidade de Porto Alegre-RS,
dois períodos de florescimento num mesmo ano,
um de março a abril e outro, de agosto a
outubro.
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EVENTO 28/ago lO/out 21/mar21/nov 08/jan

gemas florais
florescimento
desenvolvimento dos frutos
maturação dos frutos

44 dias
43 dias

50 dias

72 dias

FIGURA 1 - Datas de ocorrência e períodos de duração dos eventos de formação das gemas florais, flo-
ração, frutifícação e maturação de sementes de I. uruguensis observados no período de
agosto de 1990 a março de 1991.

EVENTO Iô/set 13/fev02/ago 30/out 02/jan

gemas florais
florescimento
desenvolvimento dos frutos
maturação dos frutos

46 dias
45 dias

65 dias

43 dias

FIGURA 2 - Datas de ocorrência e períodos de duração dos eventos de formação das gemas florais, tlo-
ração, frutifícação e maturação de sementes de 1. uruguensis observados no período de
agosto de 1991 a fevereiro de 1992.

Esse comportamento diferenciado da
espécie em diferentes locais pode estar relaciona-
do às condições climáticas do local de ocorrência,
como foi observado por MORELLATO & LEI-
TÃO FILHO (1990) para 16 espécies, em flores-
ta mesófila. Os autores verificaram haver relação
entre as características fenológicas e o clima da
região.

A variação existente na sazonalidade,
na época e no período de duração dos eventos
feno lógicos é considerada natural, uma vez que
estes estão sujeitos aos efeitos ambientais do local
onde a espécie está ocorrendo. A diferenciação
nos períodos de ocorrência dos eventos fenológi-
cos, de acordo com KAGEYAMA & VIANA
(1991), pode ser decorrente da pressão que cada
um deles sofreu durante seu processo evolutivo,
assim como também ser induzida pela variação
ambiental ocorrida de ano para ano. Apesar de
haver certa variação, os períodos de cada um
desses eventos são mais ou menos fixos para ca-
da espécie, numa determinada região.

Verifica-se, pelas FIGURAS 1 e 2,
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que apesar das fenofases de formação das gemas
florais e florescimento terem-se antecipado 26 e
24 dias respectivamente, do 1° para o 2° ano, a
duração do período foi praticamente igual para
os dois anos. Essa precocidade no início da
inflorescência e do florescimento, no 2° ano em
relação ao 1° ano, pode ter sido induzida pelo
regime de chuvas. Por outro lado, esse
comportamento pode ser resultante das condições
às quais as plantas estiveram submetidas por
ocasião da iniciação floral.

Analisando as condições climáticas lo-
cais verifica-se que, embora o número de horas
de insolação, as temperaturas máximas, médias e
mínimas e umidade relativa média dos seis meses
que antecederam os respectivos eventos tenham
sido semelhantes, a precipitação foi o fator que
mais diferiu entre os dois anos: no 1° ano foi de
747,6 mm e no 2° ano, de 1.114,4 mm. Essa
maior disponibilidade de água pode ter acelerado
esses eventos, provocando a sua antecipação
no 2° ano.

A influência da precipitação pluviomé-
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trica sobre a floração, frutífícação e dispersão de
sementes de Couratari stellata AC. Smith (tauari)
foi observada por SANTOS er aI. (1992), sendo
que a floração ocorreu na estação seca e a fruti-
fícação e dispersão das sementes durante a esta-
ção chuvosa.

A possível influência do regime de
chuvas sobre o florescimento pode estar associada
às necessidades fisiológicas da planta ou à
síndrome de polínização pois, adiantando ou
atrasando esse processo, um ou outro polinizador
pode ser favorecido. Dentro desse contexto,
FRANKIE (1975) considera que as grandes
variações nos padrões de fenologia de
florescimento quanto à época, duração e
freqüência podem ter influências diretas no fluxo
gêníco, com implicações diretas na estrutura e
organização da comunidade.

Enquanto algumas espécies florescem
apenas uma única vez ao ano ou a intervalos
maiores, outras o fazem duas ou mais vezes ao
ano. Essa maior disponibilidade de material
gênico pode propiciar maior fluxo de polén entre
e dentro de comunidades.

Esses padrões foram observados por
ALENCAR (1990) para 27 espécies de floresta
tropical úmida, ao norte de Manaus, sendo
que 12 espécies apresentaram floração anual,

3 ""?ecic" floresceram regularmente todos os
meses do ano, 8 espécies, duas vezes ao ano, 3
espécies floresceram irregularmente durante e
entre os anos e 1 espécie floresceu a intervalos

de 3 anos.
Os diferentes padrões de florescimento

podem ser considerados corno estratégias
adaptativas das espécies para se reproduzirem, ou
seja, para assegurar sua po linízação , sua
trutífícação, corno também a dispersão de seus
frutos ou sementes. Tal hipótese é mencionada
por BRONSTEIN & PATEL (1992), que
consideram a falta de sincronismo no
florescimento de Ficus aurea corno urna forma
de adaptação às estações do ano.

Aparentemente, o início da floração
de I. uruguensis não afeta o período de floração
pois, mesmo iniciando-se 26 dias antes, de um
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ano para outro, o período de duração foi
praticamente o mesmo para os dois anos
observados, conforme verifica-se nas FIGURAS 1
e 2.

Observa-se que, pelos valores contidos
ua TABELA 1, apesar de haver grande desuni-
formidade no florescimento entre árvores nos es-
tádios iniciais do processo, todas as árvores aca-
baram por atingir máxima intensidade de flores
abertas praticamente juntas, no final do período
de florescimento, em 31 de outubro de 1991. Es-
sa maior uniformidade no final do período reflete
um maior sincronismo entre indivíduos e maior
eficiência da polinização, Isto porque, na presença
de polinizadores efetivos, havendo maior número
de indivíduos florindo simultaneamente, há menor
competição entre os polinizadores.

Apesar de algumas árvores iniciarem o
florescimento antes de outras, a evolução do pro-
cesso foi praticamente constante entre elas e a
duração do período de florescimento foi igual pa-
ra toda a população. A árvore número 3, locali-
zada no interior da mata, com vegetação mais
densa ao seu redor, apresentou florescimento re-
tardado. Isto talvez se deva às condições ambien-
tais de maior sombreamento, menos propícias ao
início do processo.

A variação no florescimento e na pro-
dução de sementes entre árvores de EUaJ./)P1US

diversicolor também foi observado por LONERA-
GAN (1979).

Da mesma maneira que o início do
florescimento em épocas distintas, também as di-
ferentes intensidades de flores abertas observadas
para cada árvore no decorrer do processo não
afetaram o período de floração, tendo em vista
que todas completaram o florescimento na mesma
época, conforme observa-se na TABELA 1.

Semelhante comportamento foi obtido
por PRIMACK (1980) para Dracophyullum spp. e
Leptospetum scopetium; constatando que a varia-
ção existente entre indivíduos dessas espécies, nu
tocante ao início do florescimento, não influencia
o período total de ocorrência, assim como não se
correlaciona com o número de flores e de frutos
por planta.
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TABELA 1 - Intensidade de flores abertas (%) verificada nas diferentes árvores e épocas das observações
de 1991 para 1. uruguensis.

ÁRVORE . INTENSIDADE DE FLORES ABERTAS(%)/ÉPOCAS
19/set 26/set 03/out 10/out 17/out 31/out

1 17,85 33,12 51,89 72,89 94,15 100,00
2 23,07 39,33 55,32 63,42 87,79 100,00
3 O 8,87 15,64 35,66 65,34 95,84
4 14,28 37,39 51,78 67,23 85,05 100,00
5 13,31 15,57 39,25 50,12 86,11 95,37

Média 13,70 26,86 42,78 57,86 83,69 98,24
CV(%) 62,48 51,21 38,24 25,88 12,96 2,46

Esses resultados contrastam com a
afirmação de ZIMMERMAN (1988), para o qual
inúmeros estudos têm mostrado que a abertura
das flores em diferentes épocas durante o período
de florescimento altera a quantidade ~e sementes
por fruto.

No tocante à frutífícação, o comporta-
mento foi semelhante aos eventos já menciona-
dos. Observou-se a formação dos primeiros frutos
em 21 de novembro de 1991 e no 2° ano, em
30 de outubro, sendo que ao final do desenvolvi-
mento e maturação (122 dias e 108. dias, respecti-
vamente, para o 1° e 2° ano), não mais apresen-
tavam alteração no tamanho (FIGURAS 1 e 2).

A exemplo do florescimento, a frutifi-
cação também ocorreu uma vez ao ano, diferindo
do comportamento apresentado pela espécie, no
sul do país, onde apresentou dois períodos de
frutíficação, de janeiro a abril e de julho a no-
vembro, conforme SANCHOTENE" (1989). Essa
diferenciação na sazonalidade da fase de frutifica-
ção pode ser decorrente de fatores ambientais re-
gionais a que a espécie está submetida, os quais
tendem a influenciar mais intensamente as fenofa-
ses da planta com o aumento da latitude, sendo
que quanto mais próximo dos trópicos, menor a
dependência desses fatores.

Observa-se que houve certa variação
entre os dois anos de estudo, send<? que no 1°
ano o período de formação dos frutos foi mais
curto (50 dias) em relação ao 2° ano (65 dias).

Rev. Ins/. Flor; São Paulo, 6(tínico):13-52, 1994.

No entanto, o período de maturação dos frutos
foi mais longo no 1° ano (72 dias) do que no 2°
ano (apenas 43 dias). O período total de frutifica-
ção foi de 122 dias no 1° ano e de 108 dias no
2° ano de estudo (FIGURAS 1 e 2). Esta redu-
ção pode ter sido ocasionada pela quantidade
moderada de chuva registrada em dezernbro/âl,
associada ao prolongado período de insolação que
foi em média de 6 horas diárias.

Essa variação na época de frutificação
pode ser considerada como uma resposta das
plantas às condições ambientais a que estiveram
submetidas no decurso dos eventos fenológicos,
podendo adiantar ou atrasar em função da época
mais apropriada à dispersão.

Porém, enfocando mais o aspecto eco-
lógico, JANZEN (1967) considera que a época
de produção dos frutos pode ser mais afetada
por agentes bióticos, em que a produção ocorre-
ria quando houvesse maior abundância de disper-
sores, de modo a propiciar maior chance de esta-
belecimento da espécie.

A precipitação registrada nos três me-
ses que antecederam o início da frutíficação foi
superior no 1° ano, comparada com o ano subse-
qüente, fator esse que pode ter contribuído para
reduzir a duração do período de frutificação no
2° ano.

O comportamento apresentado petas
feno fases de florescimento e frutifícação está de
acordo com a afirmação feita por KAGEY AMA
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& VIANA (1991) de que a pressão de seleção,
associada a fatores do meio físico (temperatura,
umidade e luz), biológicos (agentes polinizadores
e predadores) e/ou fenômenos estocásticos, que
ocorrem ao acaso na natureza, podem induzir a
iniciação floral de uma espécie em um determina-
do período. Esses fatores também influenciam os
eventos subseqüentes como maturação e
dispersão.

Muito embora possam ser tiradas con-
clusões gerais sobre a fenologia da reprodução da
espécie no local do estudo, a detecção dos verda-
deiros fatores que afetam o início e duração de
cada evento, em cada indivíduo, necessita de es-
tudos mais específicos e detalhados.

4.2 Maturação dos frutos e das sementes

4.2.1 Determinações fisiológicas

4.2.1.1 Germinação das sementes

Os valores médios do poder germina ti-
vo das sementes (plântulas normais), plântulas
anormais e sementes firmes e mortas, expressos
em porcentagem e índice de velocidade de germi-
nação, avaliados nas diversas épocas de colheita,
referentes aos períodos de 08 de janeiro a 21 de
março de 1991 e de 02 de janeiro a 13 de feve-
reiro de 1992 e os resultados da análise estatísti-
ca, são apresentados na TABELA 2.

Não foi necessária a transformação
dos dados de porcentagem para cálculo da análi-
se de variãncia, pelo fato de os valores obtidos
estarem distribuídos uniformemente, sendo que a
transformação não melhorou a distribuição normal
dos dados.

Pelos resultados verifica-se que nos es-
tádios iniciais da maturação, 91 e 100 dias após
o início do florescímento, no 1° ano, e 110 e 117
dias, no 2° ano, as sementes ainda não estão
com suas estruturas vitais totalmente formadas e
são incapazes de germinar, apresentando no final
do período do teste de germinação, alto percen-
tual de sementes mortas. No entanto, a partir de
114 dias (10 ano) e 125 dias (2° ano) após o iní-
cio do florescirnento, houve aumento considerável
do poder germinativo, sendo que os valores obti-
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dos nas épocas de colheitas subseqüentes não
diferiram estatisticamente entre si, ao nível de
5% de probabilidade (TABELA 2).

Analisando os dados de velocidade de
germinação verifica-se que os maiores valores
foram obtidos a partir de 142 dias (1° ano) e de
132 dias (2° ano) após o início do florescimento
e a partir daí não diferiram entre si ao nível de
5% de probabilidade (TABELA 2).

Partindo do princípio de que o ponto
de maturação físiológica é aquele em que a
semente apresenta maior capacidade e velocidade
de germinação, pode se considerar que ,as
sementes atingiram sua maturidade fisiológíca aos
142 dias e aos 132 dias após o início do
florescimento, para o 1° ano e 2° ano de estudo,
respectivamente (TABELA 2).

Verificou-se que as sementes germi-
nam prontamente, iniciando sua germinação 1 a
4 dias após a instalação do teste de germinação.
No campo, encontrou-se sementes germinadas
dentro do fruto, confirmando as citações de CA-
MARGO (1950) e CASTRO & KRUG (1951) ,de
que as sementes de Inga germinam rapidament~,
mesmo estando no interior dos frutos.

O comportamento germinativo das se-
mentes de I. uruguensis apresentado no local e
anos de estudo, ilustrado graficamente nas FIGU-
RAS 3 e 4, mostram que as sementes apresenta-
ram os maiores percentuais de germinação nos
estádios finais do processo de rnaturação, ou seja,
no último mês de produção.

As sementes de I. utuguensis; no local
e períodos de estudo, atingiram sua maturidade
fisiológica e seus frutos se desprenderam da plan-
ta matriz nos meses de fevereiro e/ou março, du-
rante a estação chuvosa, quando observou-se fru-
tos flutuando, sendo levados pela correnteza
do rio.

Os resultados obtidos indicam que o
processo de maturação acompanha o de
florescimento e que as sementes atingiram a
maturidade fisiológica cerca de 142 dias
(1991) e 132 dias (1992) após o início do
florescimento, conforme pode ser constatado na
TABELA 2 e nas FIGURAS 3 e 4.
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TABELA 2 - Valores médios (%) de sementes germinadas (plântulas normais e anormais), firmes e
mortas, índice de velocidade de germinação (IVG) de 1. utuguensis obtidos nos períodos de
08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13 de fevereiro de 1992.

DIAS DE
COLHEITA

DIAS
APÓS

FLORES-
CIMENTO

GERMINAÇÃO
(%)

ANORMAIS FIRMES
(%) (%)

MORTAS
(%)

IVG

08/jan/91 91 45,7 C 16,7 6,6 31,0 1,13 E
17/jan/91 100 62,0 B C 15,7 4,6 17,7 2,08 E
311jan/91 114 86,0 A 6,7 3,3 4,0 6,14 D
06/fev/91 120 84,7 A B 6,0 3,3 6,0 9,83 B C
15/fev/91 129 83,0 A B 6,7 0,6 9,7 9,19 B C
21/fev/91 135 94,0 A 3,0 3,0 8,58 C
28/fev/91 142 96,0 A 2,0 2,0 11,93 A
07/mar/91 149 99,0 A 1,0 10,94 A B
14/mar/91 156 97,0 A 2,0 1,0 10,72 A B
211mar/91 163 96,0 A 2,0 1,0 1,0 10,67 A B
02/jan/92 110 4-1,0 D 9,0 50,0 2,55 D
09/jan/92 117 52,0 C 8,0 13,3 17,7 3,43 D
17/jan/92 125 78,0 B 6,0 8,0 2,7 8,15 C
24/jan/92 132 86,0 A B 4,0 2,7 0,3 10,89 A B
31/jan/92 139 95,0 A 3,7 1,6 10,21 B
07/fev/92 146 93,0 A 1,7 2,0 2,0 12,20 A
13/fev/92 153 91,3 A 4,7 1,4 2,3 11,66 A B

1991 - CV Germ. = 15,81%; CV IVG = 11,77%
FE - 13,29**; dmsS%E = 23,48
1992- CV Germ. = 9,79%; CV IVG = 7,58%
FE = 76,37**; dmsS%E = 9,78

CV = Coeficiente de variação; FE = Valores de F para épocas.
(A,B) - médias seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade, para cada ano,
separadamente, pelo teste de Tukey.
(**) - significativo ao nível de 1% de probabilidade.
dmsS%E - diferença mínima significativa para épocas ao nível de 5% de probabilidade.
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FIGURA 3 - Comportamento germinativo apresentado pelas sementes de I. uruguensis nas diferentes
épocas de colheita, no período de 08 de janeiro a 21 de março de 1991.
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FIGURA 4 - Comportamento germinativo apresentado pelas sementes de I. uruguensis nas diferentes
épocas de colheita, no período de 02 de janeiro a 13 de março de 1992.
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No tocante às diferentes posições das
árvores amostradas na mata, verifica-se que as
sementes das árvores localizadas próximo ao rio
apresentaram maior poder germinativo e vigor em
relação às das demais posições (TABELA 3).

Os frutos fibrosos e de natureza

indeiscente desligam da matriz e caem sob a
copa, rompendo-se posteriormente, quando as
sementes intumescidas iniciam sua germinação, o
que se contrapõe à colocação de KOPTUR
(1983) de que os frutos de Inga podem se abrir
ainda quando presos à árvore.

TABELA 3 - Valores médios (%) de sementes germinadas (plãntulas normais e anormais) e mortas de I.
uruguensis obtidos nos períodos de 08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de ja-
neiro a 13 de fevereiro de 1992, para os locais borda e meio da mata e beira do rio.

DIAS DE
COLHEITA

GERMINAÇÃO(% )
BORDA MEIO RIO

ANORMAIS(% )
BORDA MEIO RIO

MORTAS (%)
BORDA MEIO RIO

08/jan/91
17/jan/91
31/jan/91
06/fev/91
15/fev/91
21/fev/91
28/feb/91
07/mar/91
14/mar/91
21/mar/91

47,0
67,0
87,0
80,0
80,0

30,0
57,0
78,0
85,0
78,0

61,0
62,0
93,0
89,0
91,0
94,0
96,0
99,0
97,0
96,0

18,0
10,0
8,0
8,0
8,0

17,0
17,0
12,0
7,0
6,0

15,0
20,0

3,0
6,0
3,0
2,0
1,0
2,0
2,0

28,0
20,0
5,0
2,0

10,0

47,0
18,0
5,0
8,0

16,0

18,0
15,0
2,0
8,0
3,0
3,0

MÉDIA

1,0

72,20 B 65,60 B 87,70 A

02/jan/92
09/jan/92
17/jan/92
24/jan/92
31/jan/92
07/fev/92
13/fev/92

39,0
52,0
78,0
86,0
95,0
93,0
86,9

39,0
61,0
79,0
97,0
92,0
96,0
92,0

45,0
70,0
93,0
96,0
97,0
94,0
96,0

6,0
8,0

10,0
7,0
3,0
2,0

10,0

9,0
7,0
5,0
2,0
6,0
2,0
2,0

12,0
9,0
3,0
3,0
2,0
1,0
2,0

55,0
17,0
6,0
1,0

6,0
2,0

52,0
23,0
2,0

4,0

43,0
13,0

MÉDIA

1,0

78,43 B 78,00 B 84,57 A

1991 - CV Germ. = 15,81%; dms 5% p=8,59.
1992 - CV Germ. = 9,79%; dms 5% P= 5,05.
CV - Coeficiente de variação.
(A,B) - médias seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade.
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4.22 Determinações fIsicas

4.221 Teor de umidade dos frutos, das
sementes e da polpa

Analisando o conteúdo de umidade
contido nos frutos, sementes e polpa nos diversos
estádios de desenvolvimento, referente aos anos
de 1991 e J 992 e apresentados na TABELA 4,
verifica-se que foi constatada diferença
significativa ao nível de 1% de probabilidade
para frutos, sementes e polpa, entre as diferentes
épocas de colheita. Embora haja variação,
verifica-se que no decorrer do desenvolvimento os
frutos apresentaram pequena diferença no seu
conteúdo de umidade, sendo esta mais flagrante
nos dois últimos períodos.

A variação entre as épocas pode ser
decorrente de fatores fisiológicos, indicando um
desenvolvimento desuníforme dos frutos e das
sementes e também a influência dos fatores
climáticos, como ocorrência de chuvas, próximo
ou nos dias da colheita, associada à alta umidade
relativa local e às horas de insolação. Essa
inferência pode ser feita para os frutos colhidos
em 15 de fevereiro de 1991, próximo ao rio, em
que o tempo de incidência de raios solares foi de
aproximadamente 2 horas, à temperatura máxima
de 28,7°C e umidade relativa de 88,25%. Os
maiores teores de umidade dos frutos foram
obtidos em dias nublados ou com baixa insolação
e ocorrência de chuvas.

Pelos valores do teor de umidade,
ilustrados graficamente nas FIGURAS 5 e 6,
observa-se que as sementes diferem dos frutos e
da polpa, para os dois anos de estudo. Enquanto
os frutos e a polpa ganharam umidade à medida
que se processou a maturação, atingindo valores
máximos por ocasião da maturidade fisiológica
das sementes, estas a perderam, lenta e
gradativamente.

Os resultados mostram que o teor de
umidade dos frutos tendem a aumentar de
64,63% a 77,81% até 156 dias após o
florescimento no 1° ano, diminuindo
acentuadamente para 58,83% na semana seguinte.
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Semelhante tendência foi verifícada para o 2° ano
em que o teor de umidade variou de 65,78% a
81,87% até 145 dias após o início do
florescimento, diminuindo para 74,44% na semana
seguinte. Por outro lado, verifica-se que o
conteúdo de umidade das sementes na sua fase
inicial de desenvolvimento, 91 dias e 110
dias, respectivamente para o 1° e 2° ano de
estudo, é bastante alto e pouco variou com a
evolução da maturação, Mesmo assim, as
sementes tendem a perder umidade à medida
que amadurecem, variando de 69,32% a 55,83%
no 1° ano e de 66,26% a 53,84% no 2° ano
(TABELA 4).

Analisando os valores de umidade dos
frutos, das sementes e da polpa de 1. uruguensis
obtidos nas diferentes épocas e poslçoes na
mata, para os dois anos de estudo, observa-se
que houve variação muito pequena numa
determinada data de colheita e mais acentuada
em outras, independentemente do local de
ocorrência dentro da mata (TABELA 5). No
entanto, a análise de variância não detectou
significância entre as médias de umidade para
fruto, quando comparadas as diferentes posições
na mata. Já o teor de umidade das sementes das
árvores situadas no meio da mata foi
significativamente superior ao das árvores situadas
na borda da mata, não diferindo das localizadas
próximo ao rio, como pode ser constatado na
TABELA 4.

O alto teor de umidade presente nos
frutos e nas sementes de /. uruguensis contrasta
com outras espécies pois não é característica das
sementes de leguminosas e de o_utras folhosas,
apresentarem alto teor de umidade quando
amadurecidas fisiologicamente, como é o caso
das sementes de Enterolobium contortisíliquum ,
que apresentam cerca de 22% de umidade
(BORGES et a1., 1980), dos frutos de Eucalyptus
spp. que contém cerca de 42% a 50% de
umidade (AGUIAR et aL, 1988) e das
sementes de Diptetyx alara que apresentam 9%
de umidade (NOGUEIRA & DA VID, 1993), por
ocasião de sua maturidade fisiológica. Semelhante
tendência foi observada por BARBOSA (1990)
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para sementes de Copaifera langsdorffü , as quais
apresentam 44% de umidade por ocasião da

maturidade fisiológica, que é completada cerca de
203 dias após o florescimento.

TABELA 4 - Análise de variância dos valores do teor de umidade (%) de frutos, sementes e de polpa
de 1. utuguensis colhidos nos perlodos de 08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02
de janeiro a 13 de fevereiro de 1992.

ÉPOCAS DE DIAS APÓS TEOR MÉDIO
COLHEITA FLORES CIMENTO FRUTOS DE UMIDADE POLPA

SEMENTES

08/JAN/91 91 64,63 DE 69,32 A
17/JAN/91 100 69,70 B C D 64,92 A B C
31/JAN/91 114 70,40 B C D 63,92 A B C D
06/FEV/91 120 68,20 B C DE 67,29 A B 76,96 A B C DE
15/FEV/91 129 74,80 A B C D 65,86 A B 79,63 DE
21/FEV/91 135 69,27 B C DE 65,37 A B 80,95 C DE
28/FEV/91 143 71,27 A B C D 61,25 A B C DE 83,71 A B C D
07/MAR/91 149 72,47 A B C D 60,23 A ·B C DE 85,63 A B C
14/MAR/91 156 77,81 A B 60,24 A B C DE 86,82 A B
21/MAR/91 163 58,83 E 55,83 C DE 82,55 B C DE

02/JAN/92 110 65,78 C DE 66,26 A B
09/JAN/92 117 69,55 B C D 64,20 A B C D 78,24 DE
17/JAN/92 125 69,84 B C D 59,04 B C DE 85,74 A B C
24/JAN/92 132 78,61 A B 63,70 A B C D 87,68 A B
31/JAN/92 139 76,34 A B C 61,03 A B C DE 86,67 A B C
07/FEV/92 146 81,87 A 55,28 DE 88,31 A
13/FEV/92 153 74,44 A B C D 53,84 E 82,99 A B C D

BORDA 70,22 a 61,03 b 82,43 b
MEIO 72,26 a 63,64 a 83,03 a b
RIO 72,49 a 62,98 a b 84,53 a

CV (%) 5,53 5,55 2,44
Fp 4,34* 5,16* 9,60**
FE 9,05** 8,54** 17,40**
Fp x E O,63n.s. 6,34** 2,15*
DMSS% p 2,64 2,32 1,71
DMSS% E 10,63 9,31 5,72

CV- Coeficiente de variação.
Fp - Valores de F para posições; FE - Valores de F para épocas; Fp x E - Valores de F para interação
entre posições e épocas.
(A,B) e (a,b) - médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade
n.s.- não significativo; (*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade; (**) - significativo ao nível de
1% de probabilidade.
DMSS% P - diferença mínima significativa para posições a 5% de probabilidade.
DMSS% E - diferença mínima significativa para épocas a 5% de probabilidade.

Rev. lnst. Flor; São Paulo, 6(único):13·S2, 1994.
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FIGURA 5 - Teores de umidade dos frutos, das sementes e da polpa de I. utuguensis obtidos no
período de 08 de janeiro a 21 de março de 1991.
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FIGURA 6 - Teores de umidade dos frutos, das sementes e da polpa de l. utuguensis obtidos no
período de 02 de janeiro a 13 de fevereiro de 1992.
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TABELA 5 - Valores médios de conteúdo de umidade (%)~e frutos, sementes e polpa de 1. uruguensis
colhidos nos períodos de 08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13
de fevereiro de 1992, para os locais borda e meio da mata e beira do rio.

DIAS DE TEOR DE UMIDADE (%)
COLHEITA FRUTOS SEMENTES POLPA

BORDA MEIO RIO BORDA MEIO RIO BORDA MEIO RIO

08/jan/91 64,08 64,74 65,09 69,79 70,49 67,67
17/jan/91 68,55 68,08 72,46 59,41 68,48 66,87
31/jan/91 73,17 69,87 68,14 67,11 65,47 59,17
06/fev/91 67,51 69,09 68,01 68,52 65,35 68,11 76,46 77,31 77,12
15/fev/91 69,75 77,30 77,34 62,76 63,81 71,00 79,13 79,89 79,87
21/fev/91 69,27 65,37 80,95
28/fev/91 71,27 61,25 83,71
07/mar/91 72,47 60,23 85,63
14/mar/91 77,81 60,24 86,82
21/mar/91 58,83 55,83 82,55

02/jan/92 63,52 63,56 70,27 68,52 66,37 68,89
09/jan/92 67,79 69,68 71,21 60,75 60,66 71,21 77,39 79,09
17/jan/92 67,23 70,17 72,14 59,14 61,99 55,98 85,02 85,67 86,55
24/jan/92 78,00 79,32 78,53 55,78 56,79 78,53 87,31 87,81 87,92
31/jan/92 72,08 76,05 80,88 52,81 76,05 54,25 83,73 87,35 88,97
07/fev/92 80,05 83,46 82,11 54,59 55,44 55,82 85,69 89,32 89,91
13/fev/92 70,92 75,88 76,51 56,31 52,89 52,32 79,67 79,50 89,82

Esse comportamento pode ser um me-
canismo de adaptação no sentido de assegurar
sua perpetuidade, uma vez que se trata de espé-
cie que ocorre em locais predominantemente úmi-
dos, e cujas sementes são de baixa longevidade,
necessitando germinar prontamente ao se desliga-
rem da planta. Dessa forma, o alto teor de umi-
dade propicia a germinação das sementes ainda
dentro do fruto, quando estes caem no solo, co-
mo foi observado por SANCHOTENE (1989) e
OLIVEIRA (1991).

O alto conteúdo de umidade contido
na semente por ocasião de sua maturação fisioló-
gica é característico da própria espécie e funda-
mental para a sua sobrevivência. Do ponto de
vista ecológico, a redução da umidade ocorrida
durante o processo de maturação, de 69,32% pa-
ra 55,83% no 10 ano, e de 66,26% para 53,84%
no 20 ano, pode ser considerada como a quanti-
dade máxima de umidade que as sementes po-
dem perder, em função das modificações bioquí-
micas. Pela tendência apresentada nos dois anos
de estudo, o teor de umidade das sementes pode

Rev. Insr, Flot., São Paulo, 6(línico):13-52, 1994.

ser considerado um bom índice para predizer seu
ponto de maturidade fisiológica, tendo em vista
que os valores mínimos foram atingidos (TABE-
LA 4) quando as sementes apresentavam o máxi-
mo poder germinativo (TABELA 2).

Comportamento inverso, com relação
aos frutos, foi constatado por AGUIAR & BAR-
CIELLA (1986) para Myroxylon balsamun, os
quais apresentaram redução acentuada no teor de
umidade durante a maturação das sementes: no
início do processo era de cerca de 80% e quan-
do as sementes atingiram a germinação dentro da
faixa de máxima capacidade, o teor de umidade
era de 42,3% e, após 3 semanas, reduziu-se pa-
ra 16% a 20%.

O mesmo comportamento foi
observado por BARBOSA et aI. (1990) para
Acacía paniculata Willd., espécie de ocorrência
em mata de galeria e com grande potencial para
a recuperação de áreas degradadas. À medida
que se processou a maturação das sementes, os
frutos e sementes perderam umidade até 140 dias
após a iniciação floral, estabilizando-se a seguir.



34

F10UOUA, M. B. et aL MaturaçAo de sementes de Ioga uruguensis Hook. et Am. em floresta de ripãría do Rio Moji Guaçu,
municfpio de Moji Ouaçu, SP.

o teor de umidade revelou-se um bom
índice para se determinar o período de matura-
ção e época ideal de colheita de frutos de
Enterolobium comcmisiliquum , o qual se dá.
quando as sementes apresentam 22% de umida-
de. Abaixo desse valor, mais precisamente entre
13% e 19%, verificou-se a indução de dormêncía
pela impermeabilização do tegumento (BORGES
et aL, 1980).

O teor de umidade também foi
considerado parãmetro adequado para avaliar o
grau de maturidade das sementes de Peltopbotum
âubium analisadas em Santa Maria (RS),
conforme RAGAGNIN & DIAS (1985)

Finalizando, BARBOSA er aL (1991)
verificaram que o teor de umidade pode ser
considerado um índice eficiente na determinação
da época ideal de colheita das sementes de
Tebebuis avellanedae, que ocorre por volta de
24,5%.

Para I. utuguensis; a grande variação
no conteúdo de umidade dos frutos e das
sementes, observada entre as diferentes épocas de
colheita, torna o teor de umidade inviável como
índice de maturação da espécie.

4.2.2.2 Tamanho dos frutos e das sementes

Os valores obtidos, bem como o
resultado da análise estatística das variáveis
biométricas comprimento, diâmetro e peso dos
frutos e sementes nos períodos de 08 de janeiro
a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13
de fevereiro de 1992, constam na TABELA 6.

Comparando-se os frutos e as
sementes das diferentes épocas de colheita e
localizações na mata, verifica-se que houve grande
variação no tamanho, desde o início do
desenvolvimento até a última colheita (TABELAS
7, 8, 9 e to).

Os valores de F obtidos entre as
diferentes posições de colheita mostraram haver
variação no comprimento, diâmetro e peso do
fruto e da semente, dentro de uma mesma época
de colheita, para os dois anos de estudo, exceto
o valor do diâmetro da semente, que não
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apresentou significância entre as posições de
colheita para o segundo ano.

Para o primeiro ano. os frutos e
sementes das árvores localizadas próximo ao rio
foram significativamente maiores em diâmetro e
peso, quando comparados com os das posições
meio e borda, que não diferiram entre si. Com
relação ao comprimento, os frutos das árvores
localizadas nas posições meio e rio foram
superiores aos da posição borda e, as sementes
da posição rio foram superiores às demais.

Para o segundo ano, o comprimento e
peso dos frutos das árvores localizadas próximo
ao rio foram significativamente superiores àqueles
do meio e àqueles da borda; para diâmetro, os
frutos das árvores situadas no meio da mata,
foram superiores àqueles próximo ao rio e borda
e estes não diferiram entre si.

Com relação à variável peso, as se-
mentes apresentaram comportamento semelhante
ao dos frutos. Para a variável comprimento, as
árvores localizadas próximo ao rio não diferiram
das localizadas no meio da mata e estas foram
superiores às da borda; para diâmetro, as árvores
das três posições não diferiram entre si.

Os resultados, ilustrados graficamente
nas FIGURAS 7 e 8 indicam haver grande
variação no tamanho dos frutos à medida que se
processou a maturação, com tendência a
apresentarem valores menores de tamanho. Isto
talvez se deva ao fato de que, com o passar do
tempo, restem somente frutos pequenos,
decorrentes da predileção de frutos maiores pelos
animais. Já as sementes apresentam
comportamento mais uniforme e aumento
gradativo de tamanho.

Analisando os valores médios totais
das variáveis comprimento, diâmetro e peso das
sementes obtidos nos dois anos de estudo
TABELA 6), verifica-se que estes foram inferiores
aos obtidos por OLIVEIRA (1991), o que
comprova a grande variação que essas variáveis
podem apresentar em função dos locais de
ocorrência e anos de produção, podendo ser
essa desuniformidade característica da própria
espécie.
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TABELA 6 - Resultados da análise de variância das médias das variáveis biométricas comprimento,
diâmetro e peso dos frutos e sementes de 1. uruguensis obtidos nos períodos de 08 de
janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13 de fevereiro de 1992.

FRUTO SEMENTE
COMPRIMENTO DIÂMETRO PESO COMPRIMENTO DIÂMETRO PESO

(mm) (mm) (g) (mm) (mm) (g)

1991

TOTAL 56,47 14,78 4,35 11,00 7,82 0,36

BORDA 51,75 B 13,28 B 3,14 B 10,20 B 7,35 B 0,35 B
MEIO 57,80 A 13,49 B 3,73 B 9,93 B 7,07 B 0,29 C
RIO 57,88 A 15,91 A 5,08 A 11,76 A 8,31 A 0,40 A

M~ 1 58,14 A 13,31 C 3,80 B 9,60 B 6,82 B 0,32 B
M~S 2 57,11 A 15,37 B 4,62 A 11,69 A 8,45 A 0,39 A
M~S 3 52,81 B 16,09 A 4,73 A 12,01 A 8,36 A 0,40 A

CV (%) 39,03 21,41 75,65 22,92 25,54 67,88
FL 7,68·· 87,59*'" 36,41·· 62,56·· 42,30·· 16,95"'*
FM 16,07·· 16,90*'" 2,64 n.s. 48,09*'" 50,05** 4,46*
FLx M 3,11· 10,55·· 4,56· 3,15· 2,62 n.s. 3,06'"
DMSS% M 3,90 0,56 0,58 0,45 0,35 0,04
DMSS% L 4,16 0,60 0,62 0,48 0,38

1992

TOTAL 63,70 15,87 6,00 11,82 8,34 0,49

BORDA 55,35 C 15,29 B 4,37 C 11,34 B 8,30 A 0,43 C
MEIO 63,29 B 16,32 A 6,03 B 11,95 A 8,43 A 0,49 B
RIO 69,18 A 15,87 B 6,99 A 12,01 A 8,31 A 0,53 A

MêS 1 64,46 A 15,76 B 5,97 A 11,78 B 8,26 B 0,48 B
~S2 58,91 B 16,56 A 6,20 A 12,05 A 8,89 A 0,56 A

CV (%) 35,79 20,26 76,99 23,40 25,37 74,22
FL 188,70·· 46,64*'" 163,34*'" 33,18·· 2,26 n.s. 43,21·*
FM 62,98*'" 46,68** O,09n.S. 5,18* 70,01** 28,99*·
FLxM

1,07 n.s. 2,58 n.s. 1,15n.s. 2,29 n.s. 3,14* 3,64*
DMSS% M 1,62 0,23 0,33 0,20 0,15 0,03
DMSS% L 1,67 0,34 0,34 0,20 0,16 0,03

CV- Coeficiente de variação.
FL - Valores de F para local; FM - Valores de F para mês; FL x M - Valores de F para interação entre
local e mês.
(A,B,C) - médias seguidas de mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade.
n.s.- não significativo; (*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade; (*"') - significativo ao nível de
1% de probabilidade.
DMS S% M - diferença mínima significativa para mês a 5%; DMS S% L - diferença mínima significativa para
local a 5% de probabilídade,
:'v1~s1 - janeiro; Mês 2 - fevereiro; Mês 3 - março

J<ev. lnst. flor., São Paulo, 6(lÍnico):13-S2, 1994.
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TABELA 7 - Valores médios de comprimento, diâmetro, peso e coeficiente de vanaçao (CV) das
respectivas variáveis dos frutos de I. uruguensis colhidos no período de 08 de janeiro a 21
de março de 1991, obtidos para cada época de colheita e posição na mata (borda-B,
meío-M e rio-R).

DIAS DE COMPRIMENTO (mm) DIÂMETRO (mm) PESO (O)
COLHEITA MÉDIA CV MÉDIA CV MÉDIA CV

08/jan-B 45,14 35,56 11,51 24,51 1,95 81,20
08/jan-M 50,49 41,73 10,66 26,97 2,29 91,80
08/jan-R 46,65 38,43 11,72 27,40 2,07 89,97
17/jan-B 47,98 41,12 12,34 25,53 2,39 101,12
17/jan-M 56,89 42,78 13,94 25,47 3,88 88,55
17/jan-R 45,02 38,99 13,28 40,82 2,49 107,17
31/jan-B 61,92 26,72 14,06 19,50 3,93 71,70
31/jan-M 55,35 42,91 11,65 25,66 2,42 106,12
31/jan-R 74,80 24,90 13,68 23,23 5,77 60,02
O6/fev-B 40,77 40,00 12,25 16,46 1,75 72,09
O6/fev-M 53,54 43,93 12,86 17,80 3,46 86,93
O6/fev-R 69,11 32,16 14,65 14,43 4,30 73,84
15/fev-B 52,77 41,45 14,01 28,85 2,71 82,45
15/fev-M 59,13 41,62 15,13 28,66 3,52 62,28
15/fev-R· 62,40 28,40 15,73 12,14 6,32 60,15
21/fev-R 51,82 41,32 16,71 11,36 3,63 63,90
28/fev-R 65,07 33,34 17,42 22,95 5,78 66,98
07/mar-R 57,52 35,33 15,69 17,53 4,46 53,58
14/mar-R 51,17 39,85 15,99 18,17 4,59 94,73
21/mar-R 48,0? 38,08 16,10 17,28 4,43 77,03

MÉDIA TOTAL 56,47 14,78 4,35
MÉDIA BORDA 51,76 B 13,28 B 3,14 B
MÉDIA MEIO 57,80 A 13,49 B 3,73 B
MÉDIA RIO 57,88 A 15,91 A 5,08 A

Rev. lnst: Ftor; São Paulo, 6(único):13-52, 1994.
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TABELA 8 - Valores médios de comprimento, diâmetro, peso e coeficiente de vanaçao (CV) das
respectivas variáveis das sementes de 1. utuguensls; colhidas no período de 08 de janeiro a
21 de março de 1991, obtidos para cada época de colheita e posição na mata (borda-B,
meío-M e rio-R).

DIAS DE COMPRIMENTO (mm) DIÂMETRO (mm) PESO (G)
COLHEITA MÉDIA CV MÉDIA CV MÉDIA CV

08/jan-B 8,33 37,06 5,84 39,49 0,18 81,21
08/jan-M 9,87 31,20 6,11 32,73 0,18 85,03
08/jan-R 7,79 28,68 5,92 29,64 0,14 94,58
17/jan-B 10,88 25,89 7,54 28,52 0,31 58,12
17/jan-M 10,35 32,46 6,79 30,34 0,27 69,75
17/jan-R 10,16 30,55 7,32 29,45 0,28 68,68
31/jan-B 10,42 35,19 7,00 47,42 0,42 107,15
31/jan-M 9,84 30,96 6,87 32,29 0,33 99,19
31/jan-R 11,69 23,64 8,08 32,69 0,53 67,89
O6/fev-B 11,10 20,74 8,01 24,01 0,35 49,42
O6/fev-M 10,98 19,50 8,12 27,76 0,35 50,49
O6/fev-R 11,79 22,15 8,65 25,34 0,45 53,43
15/fev-B 10,89 20,35 7,68 29,17 0,35 52,83
15/fev-M 11,34 17,91 7,99 23,89 0,37 44,67
15/fev-R 12,32 17,09 8,68 20,77 0,50 40,55
211fev-R 11,26 18,82 7,43 22,98 0,27 59,44
28/fev-R 12,81 20,80 8,42 22,95 0,41 69,20
07/mar-R 12,30 19,64 7,78 19,42 0,35 47,25
14/mar-R 12,05 17,55 8,23 19,55 0,43 39,04
21/mar-R 11,96 23,54 8,42 21,29 0,41 44,97

MÉDIA TOTAL 11,00 7,82 0,36
MÉDIA BORDA 9,93 B 7,35 B 0,35 B
MÉDIA MEIO 10,20 B 7,07 B 0,29 C
MÉDIA RIO 11,76 A 8,31 A 0,40 A

Rev. lns/. Flor; São Paulo, 6(único):13-52, 1994.
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TABELA 9 - Valores médios de comprimento, diâmetro, peso e coeficiente de vanaçao (CV) das
respectivas variáveis dos frutos de I. utuguensis; colhidos no perfodo de 02 de janeiro a 13
de fevereiro de 1992, obtidos para cada época de colheita e posição na mata (borda-B,
meio-M e rio-R).

DIAS DE COMPRIMENTO (mm) DIÂMETRO (mm) PESO (G)
COLHEITA MÉDIA CV MÉDIA CV MÉDIA CV

02/jan-B 49,97 39,10 12,55 26,99 1,97 95,62
02/jan-M 48,00 47,16 13,22 15,63 9,91 25,75
02/jan-R 63,83 33,54 13,93 22,24 3,51 84,10
O9/jan-B 47,44 43,83 14,74 23,64 2,58 85,10
O9/jan-M 49,86 49,13 16,15 24,87 3,48 88,46
09/jan-R 66,21 28,85 14,65 22,09 4,43 104,09
17/jan-B 48,90 42,91 12,44 21,63 2,40 88,97
17/jan-M 56,09 47,01 15,09 21,60 5,41 92,84
17/jan-R 59,45 31,54 14,67 18,06 3,99 85,54
24/jan-B 43,06 47,58 15,86 16,73 3,84 81,88
24/jan-M 50,27 47,19 17,46 14,79 5,72 83,13
24/jan-R 53,91 40,71 15,22 17,19 5,38 108,49
31/jan-B 40,63 40,03 15,01 13,76 2,83 61,85
31/jan-M 42,66 39,26 17,46 39,04 3,78 53,58
31/jan-R 51,64 33,97 16,35 17,44 6,20 69,04
07/fev-B 38,23 46,67 15,74 14,71 3,24 63,13
07/fev-M 38,76 44,65 15,57 12,98 3,76 79,43
07/fev-R 55,33 41,80 16,45 16,48 5,94 66,29
13/fev-B 48,38 41,28 15,40 20,76 3,53 63,53
13/fev-M 61,67 33,10 16,32 10,94 4,43 58,86
13/fev-R 52,72 36,76 15,09 15,15 3,90 60,99

MÉDIA TOTAL 63,70 15,87 6,01
MÉDIA BORDA 55,35 C 15,29 C 4,37 C
MÉDIA MEIO 63,29 B 16,14 A 6,03 B
MÉDIA RIO 69,18 A 15,87 B 6,99 A

Rev. Inst. Flor; São Paulo, 6(línico):13-52, 1994.
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TABELA 10 - Valores médios de comprimento, diâmetro, peso e coeficiente de vanaçao (CV) das
respectivas variáveis das sementes de 1. utuguensis; colhidas no período de 02 de janeiro a
13 de fevereiro de 1992, obtidos para cada época de colheita e posição na mata
(borda-B, meío-M e rio-R).

DIAS DE COMPRIMENTO (mm) DIÂMETRO (mm) PESO (G)

COLHEITA MÉDIA CV MÉDIA CV MÉDIA CV

02/jan-B 10,21 23,15 7,00 24,14 0,25 60,22
02/jan-M 9,91 25,75 6,71 27,75 0,27 68,13

02/jan-R 11,43 25,34 7,86 25,31 0,38 68,74

09/jan-B 11,19 23,45 7,94 22,37 0,38 ,64,13

O9/jan-M 12,01 22,25 8,29 22,85 0,42 58,86
O9/jan-R 12,09 24,62 7,78 23,73 0,44 74,99
17/jan-B 10,38 27,04 7,86 26,21 0,40 113,95
17/jan-M 12,61 24,11 8,82 24,14 0,56 68,28
17/jan-R 11,79 23,30 8,01 23,75 0,46 75,41
24/jan-B 11,77 18,75 9,49 21,73 0,62 51,71

24/jan-M 14,28 15,52 10,13 17,92 0,80 53,93
24/jan-R 12,20 21,73 8,86 25,63 0,74 79,93
31/jan-B 12,39 20,48 9,61 20,48 0,55 55,45
31/jan-M 13,12 16,65 9,86 20,38 0,68 54,18
31/jan-R 13,25 17,34 9,26 20,18 0,86 54,35
07/fev-B 12,46 15,53 9,56 17,94 0,56 50,69
07/fev-M 12,70 17,35 9,49 18,71 0,60 52,57
07/fev-R 12,81 14,95 9,27 16,44 0,67 58,32
13/fev-B 9,94 20,41 7,26 19,83 0,30 53,26
13/fev-M 9,73 18,93 7,09 21,29 0,30 53,87
13/fev-R 11,72 15,50 8,63 21,95 0,56 61,05

MÉDIA TOTAL 12,45 8,94 0,54
MÉDIA BORDA 11,34 B 8,30 A 0,43 C
MÉDIA MEIO 11,95 A 8,43 A 0,49 B
MÉDIA RIO '12,01 A 8,31 A 0,53 A
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FIGURA 7 - Variação do índice de tamanho dos frutos e das sementes de 1. uruguensis colhidos no
período de 08 de janeiro a 21 de março de 1991.
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FIGURA 8- Variação do índice de tamanho dos frutos e das sementes de 1. uruguensis colhidos no
período de 02 de janeiro a 13 de fevereiro de 1992.
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De acordo com a classificação proposta
por NANSON (1967), a análise de correlação das
variáveis peso, comprimento e diâmetro dos frutos
e sementes, mostrou haver coeficientes com valo-
res baixos, médios e altos e alta signíãcãncía en-
tre algumas variáveis, para os dois anos de estu-
do, como pode ser constatado na TABELA Ll,

As variáveis diâmetro e peso dos fru-
tos mostraram alta correlação com as variáveis
comprimento, diâmetro, peso e germinação das
sementes, para os dois anos de estudo.

Para o ano de 1991, as variáveis diâ-
metro e comprimento do fruto apresentaram ele-
vados coeficientes de correlação, com sígnificância
de 1%, em relação ao peso do fruto. Por outro
lado, o comprimento do fruto apresentou coefi-

ciente de correlação insignificante ao seu diâme-
tro e, ao comprimento, peso e germinação das
sementes. É importante verificar que, somente a
variável diâmetro do fruto apresentou alto coefi-
ciente de correlação com a variável comprimento
da semente.

Para o período de 1992, a variável
comprimento do fruto apresentou pequeno coefi-
ciente de correlação para todas as variáveis das
sementes, sendo que para diâmetro da semente a
correlação foi negativa. Contrastando com esse re-
sultado, as variáveis diâmetro e peso dos frutos
apresentaram alta correlação com comprimento e
peso da semente e todas as variáveis das semen-
tes apresentaram, entre si, alto percentual de cor-
relação (TABELA 11).

TABELA 11 - Coeficientes de correlação e sua signífícância entre as variáveis biornétricas comprimento,
diâmetro e peso dos frutos e sementes e germinação de sementes de I. uruguensis obtidos
nos períodos de 08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13 de feve-
reiro de 1992.

CF PF osDF cs DS PS

1991

0,06*CF
DF
PF
CS
DS
PS
OS

0,65**
0,41**

0,07*
0,52**
0,49**

-0,04 n.s.

0,36**
0,32**
0,83**

0,06*
0,38**
0,46**
0,80**
0,79**

0,07*
0,35**
0,22**
0,44**
0,39**
0,31**

1992

0,11**CF
DF
PF
CS
DS
PS
GS

0,64**
0,48**

0,12**
0,53**
0,51 **

-0,05**
0,30**
0,24**
0,66**

0,08**
0,49**
0,54**
0,75**
0,67**

-0,13**
0,23**
0,17**
0,28**
0,35**
0,37**

(*) significativo ao nível de 5% de probabilidade; (**) significativo ao nível de 1% de probabilidade.
CF - Comprimento do fruto; DF- Diâmetro do fruto; PF - Peso do fruto; CS - Comprimento da
semente; DS - Diâmetro da semente; PS - Peso da semente; GS - Germinação da semente.

Rev; Inst. Flot.; São Paulo, 6(único):13-52, 1994.
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Apesar de apresentarem alta signíficân-
cia, os coeficientes de correlação das variáveis
dos frutos e sementes não foram expressivos com
relação a germinação das sementes, sendo consi-
derados baixos, de acordo com NANSON (1967).
Isto implica em que as sementes atingem a matu-
ridade fisiológica e, por conseqüência, máximo
poder germinativo, independentemente do tama-
nho dos frutos e das sementes.

Esses resultados mostram que o fruto
tende a crescer no comprimento até um determi-
nado tamanho e, a partir desse ponto, aumentar
em diâmetro e peso, ao mesmo tempo em que a
semente se desenvolve; estas tendem a expandir
o fruto no sentido de seu diâmetro e peso, não
alterando muito o seu comprimento, que já pode
ter atingido seu tamanho máximo.

O comprimento da semente mostrou
alta correlação com seu diâmetro (83% no 10

ano e 66% no 20 ano) e peso (80% no 10 ano
e 75% no 20 ano) e, em menor grau com seu
poder germinativo (44% no 10 ano e 28% no 20

ano).
O tamanho dos frutos não foi conside-

rado um bom índice de maturação para
Eucslyptus grenâis (AGUIAR er aI., 1988) dada
a grande variação observada entre árvores. Os
autores verificaram que frutos com coloração ver-
de apresentavam tamanho próximo ao máximo,
não havendo diferença significativa entre eles.

Para 1. utuguensis; no local e períodos
estudados, o processo de desenvolvimento das se-
mentes ocorreu de maneira muito diferenciada,
fazendo com que algumas atingissem seu máximo
vigor independente do seu tamanho. Com isso,
tanto sementes grandes como pequenas apresenta-
ram alta capacidade germinativa. A grande desu-
niformidade da variável tamanho talvez tenha si-
do a razão da baixa correlação com seu poder
germinativo (TABELA 11). Consequentemente, o
índice baseado no tamanho dos frutos e das se-
mentes não é considerado seguro para predizer a
época de colheita. PINA-RODRIGUES &
AGUIAR (1993), fazem a mesma interpretação,
considerando que o tamanho dos frutos não tem
se revelado bom índice para muitas espécies, pelo
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fato dessa característica ser extremamente plástica.
No entanto, pode ser um indicativo para estimar
a maturidade das sementes.

A grande variabilidade observada para
o tamanho dos frutos, entre as diferentes épocas
de colheita, inviabiliza sua utilização como índice
de maturação das sementes.

4.2.2.3 Peso de matéria seca dos frutos e das
sementes

O peso de matéria seca acumulada
nos frutos e nas sementes obtido para as diferen-
tes posições na mata, nos dois anos de estudos,
são apresentados na TABELA 12.

Pelos resultados, verifica-se que os va-
lores de peso seco dos frutos e das sementes lo-
calizados próximos ao rio foram maiores e apre-
sentaram redução menos acentuada quando com-
parados com os localizados nos demais locais. Es-
se comportamento indica que talvez o ambiente
mais úmido seja melhor para o desenvolvimento
do fruto.

Apesar de a variação do peso de ma-
téria seca das sementes ser de pequena amplitude
no decurso do processo de maturação, verifica-se,
conforme FIGURAS 9 e 10 que, à medida que
se processou a maturação, o peso de matéria se-
ca dos frutos diminuiu e o das sementes tendeu
a aumentar, atingindo os maiores valores por oca-
sião da maturidade fisiológica das sementes e, de-
crescendo a seguir.

No tocante às épocas de colheita,
constatou-se significância apenas para os valores
de peso seco dos frutos no 10 ano de estudo.
Apesar de o conteúdo de matéria seca das
sementes não diferir estatisticamente entre as
épocas, verifica-se que este aumenta cerca de
125% em relação ao peso de matéria seca
apresentado pelas sementes no início do processo
de maturação, No 20 ano, tanto os frutos quanto
as sementes apresentaram valores de matéria seca
que diferiram significativamente entre as épocas
(TABELA 12).
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TABELA 12 - Peso de matéria seca dos frutos e de sementes de 1. utuguensis obtido nos períodos de
08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13 de fevereiro de 1992,
para as árvores localizadas nas posições borda, meio e rio.

PESO DE MATÉRIA SECA (G!UNIDADE)
DIAS APÓS FRUTO SEMENTE
FLORAÇÃO BORDA MEIO RIO MÉDIA BORDA MEIO RIO MÉDIA

1991

91 0,9789 0,9016 0,9828 0,9544 A 0,1084 "0,1025 0,0984 0,1031 A
100 0,7873 0,8987 0,8893 0,8584 A B 0,1905 0,1384 0,1656 0,1648 A
114 0,6992 0,6349 0,8528 0,7289 A B 0,1811 0,1609 0,2813 0,2078 A
120 0,6177 0,6162 0,8317 0,6885 A B 0,1682 0,1713 0,2279 0,1891 A
129 0,7643 0,5653 0,8265 0,7187 A B 0,1933 0,1881 0,2388 0,2087 A
135 0,7236 0,7236 A B 0,2247 0,2247 A
142 0,7861 0,7861 A B 0,2066 0,2066 A
149 0,6542 0,6542 A B 0,2241 0,2241 A
156 0,4855 0,4855 B 0,2587 0,2587 A
163 0,6256 0,6256 A B 0,2468 0,2468 A
CV (%) 13,544 19,361
F 2,88** 3,08*
DMSS% 0,4681 0,1673

1992

110 1,2081 0,7559 1,1059 1,0230 A 0,1302 0,1435 0,1107 0,1281 BC
117 0,8295 1,1556 0,8208 0,9353 A B 0,1354 0,1415 0,1153 0,1307 BC
125 0,8073 0,5829 0,8759 0,7554 A B 0,1975 0,1602 0,2137 0,1905 A BC
132 0,7538 0,7685 0,9362 0,8195 A B 0,2822 0,2602 0,2869 0,2764 A
139 0,6325 0,6995 0,6304 0,6541 A B 0,2232 0,1988 0,2423 0,2214 A
146 0,4733 0,5368 0,6608 0,5570 B 0,1313 0,2083 0,2270 0,1889 A BC
153 0,7088 0,6742 0,5730 0,6520 AB 0,1457 0,1131 0,2195 0,1594 BC

CV (%) 18,4765 17,611
F 4,11** 7,80**
DMSS% 0,3971 0,091

CV- Coeficiente de variação; F - Valores de F para épocas.
(ABC) - médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade.
(*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade; (**) - significativo ao nível de 1% de probabilidade.
DMSS% - diferença mínima significativa para épocas a 5% de probabilidade.
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FIGURA 9 - Variação do peso de matéria seca dos frutos e das sementes de 1. uruguensis colhidos no
período de 08 de janeiro a 21 de março de 1991.
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Resultados similares foram obtidos por
BARRUETO et al. (1986) que verificaram haver
correlação entre o peso de matéria seca e poder-
germinativo das sementes de Hevea spp., sendo
os maiores valores obtidos concomitantemente pa-
ra os dois parãmetros. Aumento do peso .da ma-
téria seca com a evolução da maturação, também
foi verificado por LIN (1986), para sementes de
Eutetpe . edulis, sendo que o valor máximo foi
atingido próximo à maturidade das sementes.

Semelhante tendência foi verificada
por BARBOSA er aJ. (1991), constatando que os
maiores valores de matéria seca das sementes de
Tabebuia avellanedae ocorreram aos 80, 90 e 100
dias após o início do florescímento, coincidindo
com os maiores percentuais de germinação. A
partir desse período, o peso de matéria seca de-
cresceu juntamente com o poder germinativo, o
que leva a deduzir que as sementes atingiram o
seu ponto de maturidade fisiológica por volta de

100 dias após o início do florescimento.

4.2.3 Determinações químicas

Para o ano de 1991, não se obteve
amostra mínima necessária para análise da com-
posição química das sementes e polpa, tendo em
vista a produção não muito expressiva. Procurou-
se colher apenas a quantidade necessária para as
determinações físicas e fisiológicas, uma vez que
estas permitem estimar mais diretamente as alte-
rações do processo de maturação fisiológica. Os
dados químicos contribuem para confirmar as ten-
dências de transformação que os fotossintetos so-
frem com o desenvolvimento do processo.

Os valores obtidos nas análises da
composição química das amostras de sementes e
polpa, referentes aos diversos estádios de matura-
ção para o ano de 1992, são apresentados na
TABELA 13.

TABELA 13 - Componentes e valores obtidos nas análises de composição do conteúdo (g/100g) das se-
mentes e polpa de 1. uruguensis colhidas durante o período de 02 de janeiro a 31 de ja-
neiro de 1992.

DIAS DE
COLHEITA

UMIDADE
(%)

RESíDUO
MINERAL

FIXO

PROTEÍNA. EXTRATO
ETÉREO

CARBOIDRATOS
TOTAIS *

SEMENTES

02/JAN
17/JAN
24/JAN
31/JAN

11,70
11,96
11,18
11,26

1,00
1,93
2,07
2,13

14,61
13,07
14,00
13,69

0,54
3,80
0,68
0,41

72,15
69,24
72,07
72,51

POLPA

02/JAN 15,63 8,88 20,57 1,28 53,64
17/JAN 19,04 3,68 14,36 6,70 56,22
24/JAN 19,48 2,97 13,05 1,50 63,00
31/JAN 15,16 3,18 13,70 1,62 66,34

(*) açúcares, amido e fibras

Rev. Inst. Ror., 'São Paulo, 6(único):13-52, 1994.
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Verifica-se que houve aumento substan-
cial no conteúdo de carboidratos totais da polpa
com a evolução do processo de maturação, va-
riando de 53,64% no início a 66,34% no final do
período. Esse incremento na taxa de açúcares, de
amido e de fibras mostra a alta qualidade nutri-
tiva desse material e sua importância na alimen-
tação dos animais silvestres.

Tais resultados estão de acordo com
os obtidos por OLIVEIRA (1991) que verificou
ser a camada polposa que envolve as sementes
de 1. uruguensis rica em açúcares.

No tocante às sementes, verifica-se
que estas apresentaram grande quantidade de
carboidratos totais como açúcares, amidos e fi-
bras, em torno de 72%, em todos os estádios de
maturação, não havendo praticamente incremento
à medida que se desenvolviam. OLIVEIRA
(1991) também constatou serem as sementes de 1.
uruguensis ricas em amido e taninos.

4.2.4 Padrão de coloração dos frutos

Quanto ao índice de maturação
baseado na coloração dos frutos, constatou-se que
desde o início de seu desenvolvimento e quando
bem desenvolvidos, os frutos verdes apresentaram
coloração verde musgo, muito intensa. Com a
evolução do processo de maturação tenderam a
verde-clara, e na fase final da produção" a
amarelo-esverdeada. As diversas tonalidades
encontradas são apresentadas na TABELA 14.

Nos estádios mais avançados de
desenvolvimento, os frutos apresentavam
tonalidades variando do verde-escuro menos
intenso ao amarelo-esverdeado, quando então as
sementes apresentaram valores de germinação
dentro da faixa de máxima capacidade
germinativa, sem significâncía entre si, conforme
observa-se na TABELA 2.

TABELA 14 - Coloração apresentada pelos frutos de 1. utuguetisis nos diversos estádios de
desenvolvimento, durante o processo de maturação fisiológica das sementes, observada nos
períodos de 08 de janeiro a 21 de março de 1991 e de 02 de janeiro a 13 de fevereiro
de 1992.

DATA
CLASSIFICAÇÃO DE MUNSELL

TONALIDADES
OBSERVAÇÃO DO AUTOR

08/JAN/91
17/JAN/91
31/JAN/91
06/FEV/91
15/FEV/91
21/FEV/91
07/MAR/91
14!MAR/91
21/MAR/91

verde-escuro intensa
verde-escuro intensa
verde-escuro menos intensa
verde-clara
verde-clara
verde-amarelada
verde-amarelada
verde-amarelada
amarelo-esverdeada

02/JAN/92
09/JAN/92
17/JAN/92
24/JAN/92
31/JAN/92
07/FEV/92
13/FEV/92

verde-escuro intensa
verde-escuro intensa
verde-clara
verde-clara
verde-amarelada
verde-amarelada
amarelo-esverdeada

Greenish Green-yellow(7,5 GY4/6)
Greenish Green-yellow(7,5 GY 4/6)
Greenish Green-yeUow(7,5 GY 5/6)
Greenish Green-yellow(7,5 GY 6/10)
Greenish Green-yellow(7,5 GY 6/10)
Yellowish(2,5 GY 6/8)
Yellowish(2,5 GY 6/8)
Yellowish(2,5 GY 7/8)
Yellowish(7,8 GY 8/10)

Greenish Green-yellow(7,5 GY 4/6)
Greenish Green-yellow(7,5 GY 4/6)
Greenish Green-yeUow(7,5 GY 6/10)
Greenish Green-yellow(7,5 GY 6/10)
Yellowish(2,5 GY 6/8)
Yellowish(2,5 GY 7/8)
Yellowish(7,8 GY 8/10)
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Os frutos de 1. uruguensis quando estão
próximos de se desligarem da planta, apresentam
coloração verde-clara a amarelo-esverdeada. Ape-
sar de apresentarem diferentes intensidades de
cor, o índice de maturação baseado na coloração
dos frutos mostrou ser um indicativo seguro na
previsão da época de maturação e colheita das
sementes.

o mesmo foi estabelecido por KANA-
SHIRO & VIANNA (1982) para Cotâiu goeldia-
na Huber, sendo que os frutos de coloração ver-
de passando para o marrom apresentaram melho-
res resultados de emergência e, por FIGLIO-
LIA & SIQUEIRA (1987) para Astronium urun-
deuva, cujas sementes apresentaram coloração
marrom-escura quando fisiologicamente maduras.

Por outro lado, BARBOSA (1990) ve-
rificou que as sementes de Copeiiere langsdorftii
apresentam tonalidades que variam de verde,
vermelho-amarronzada a preta e, por ocasião da
maturidade, marrom-escura.

Contudo, os resultados obtidos por
CUNHA & ARAUJO (1991) sugerem a colheita
dos frutos de Tabebuia caraiba quando os frutos
apresentarem coloração roxa. Da mesma maneira,
CUNHA et a1. (1991) recomendam a colheita dos
frutos de Coutoupits guianensis quando estes
apresentarem coloração marrom-clara.

Segundo AMARAL et aL (1993), a
cor pode ser empregada como indicador da matu-
ração dos frutos de Cytiuuexyilum myrianthum os
quais, quando maduros, atingem cor vermelha in-
tensa. Tal índice também é indicado por NO-
GUEIRA & DAVID (1993) para Diptetyx alara,
cujos frutos e sementes apresentam cor marrom-
escura.

Resultados contrários foram obtidos
por OLIVER (1974) para Abies concolor e Abies
magnífica em que a cor não foi eficiente para es-
timar a maturação das sementes. Da mesma for-
ma, AGUIAR & BARCIELA (1986) verificaram
que a coloração dos frutos não foi um bom índi-
ce para estabelecer o ponto da maturidade fisio-
lógica das sementes de Myroxylon peruiferum pois
tanto as sementes de .coloração amarela quanto
as de coloração marrom, apresentaram germina-
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ção dentro da faixa de máxima capacidade.

5 CONCLUSÕES

Os resultados obtidos sobre a
maturação de sementes de 1. uruguensis no local,
anos de estudo e nas condições em que foi
conduzido o presente trabalho, permitem concluir
que:
a. o desenvolvimento feno lógico de 1. utuguensis;

desde o início das inflorescências até a
maturação das sementes, varia entre os anos,
compreendendo no 1° ano 209 dias e 199 no
2° ano;

b. a floração da espécie foi unianual, com pico
de florescimento nos meses de outubro (1°
ano) e novembro (2° ano); a frutífícação foi
também unianual com pico de produção em
fevereiro (1° ano) e março (2° ano);

c. a variação no inicio do florescimento de um
ano para outro, não afetou a duração do
período total de f1orescimento;

d. a desuniformidade na quantidade de flores
abertas presentes entre as árvores não afetou
o período de f1orescimento;

e. o início e duração dos períodos de frutificação
e . de maturação dos frutos variaram de um
ano para outro;

f. as sementes atingiram a maturidade fisiológica
aos 142 dias e 132 dias após o início do
f1orescimento, no 1° e 2° anos de estudo,
respectivamente;

g. as variáveis tamanho dos, frutos e teor de
umidade dos frutos e das sementes não se
revelaram bons índices de maturação, devido à
grande variação existente entre os mesmos;

h. a cor e peso de matéria seca dos frutos, peso
de matéria seca, tamanho e capacidade
germinativa das sementes foram os principais
índices de maturação dos frutos e das
sementes;

i. os frutos foram predados e as sementes
ingeridas por aves (Pionus maximiliani e Forbus
xanthopterigi~ e por macacos-sauá (Callicebus
personatus), podendo este ser considerado
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um agente dispersor;
ataque de insetos das
Coleoptera, e

j. com os resultados obtidos sobre a fenologia da
floração e da frutífícação de Inga uruguensis
Hook. et Arn., pode-se planejar melhor a utili-
zação da espécie em recuperação de matas ri-
párias degradadas.

as sementes sofreram
ordens Lepidoptera e
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